
Ausignatura para a Capital 
Anuo U$üOO 
SamMtra 7$000 
Trimeatra 4$00ü 

NUMKRO DO DIA 60 róis 

'  Pagamento adlantatlo 

lawriptorio, r«a da Imperatris. 3S 

mim mimE 
 1—— :  

i 

(JMmr-gmrrie—|oaíjttim Roberto h %fkh ^arqnes 

Assignatura para o interior 
Anuo.    ,..:..,,    18|000 
Someatro  VfOOê 

NUMERO ATRAZADO 100 r*U 

{■agamento adlaatado 

TjpognphU, nu da Imperatrte, tt 

:II S. Paulo-Sexta-feira, 11 de Dezembro xle 1885 

Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 
i* DISTULICXO 

Cionsellielro Antônio da Silva 
Prado» fazendeiro, residentena Corte. 

»•   DISTRICTO 

Dr. Jomé I^ulz de Almeida 
Nogueira, advogado, residente em Bana- 
nal. 

3*   DISXR1CTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Afvea, advogado, residente em 
Ouaratiogaetá. 

4* DISXRICXO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente em S. Paulo. 

Sfi*. DISTRICXO 

Conaellielro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

«• DI8TRIGXO 

Dr- Ignaclo Wallace da Ga- 
ma Cochrane» engenheiro, residente 
na Corte. 

7* DISXRUCTO 

Conimendador GeraldoRl bei- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

8* DISTRICXO 

Conselheiro Antônio da Cos^ 
ta Pinto o Silva, fazendeiro, residonte 

em Niotheroy. 

O» DISTRICXO 

Dr.Delflno Pinheiro deClhôa 
Cintra* advogado, residente em Campinas. 

PARTE OFEICIAL 

■Expediente da presidência 

Dia 10 d* Dezêmbr» 

2* SECÇÃO 

DaaUna-it   ao jaii dt  direi te  ds Caia-Brtnsa 
3at «a aontM dai daipsias aam o tratamanto dei ia- 
igaatsi MiommiUidei da v»riola aaqoalU «idide 

davam sar ramattidaa a naratiria do gevaroe eom- 
patanlaminta daaamentadms, aflm da providanaiar- 
aa aobra o pagamaato. 

BWtOEaiMaXTO DIIPACHADO 

Do padra Gabriel Lintine.—Gemo raqaar,) 

4» SECÇÃO 
- 

Palaaia do gavaraa da praviaaia da Slo Paola 10 
da Duambro do 1885. 

Daalare a vme., aara ai davidia iffiUoi, om nfa- 
raaai» a ua offliio n. 646 do 26 do Novombro flado, 
IHWEÍ-55 . „;.I..I« r.Uti«e ái ebr» da afarsa< 

«•BlüH trãa mil doaaatea a qaeraata ■ ■•n» ••■• 
a'03«M2), •ajidaipe» fii» .utori.»d» lernnde 
nala aofta da raapaaUva aamara. aome aita ae pro- 
SSfc adSrafaaa. aatra a diu deapi». a a da qo.tro 
oantaa da réii (4:0001000) votado nos axaraioiea fln- 

'•otS atmo. o plaaU qaa •••"y?»"h"'•" •£ 
Udo iffliio. Diai gaarda a vma -•/•■* corr

1f1
a »• 

w"»^!-8r. dr. díraatar gar.i da obrai pabliaaa. 
-Dia-aa aaakaaimaato ao dr. iaipaatar da thasoa. 
WiKItaÍu'da gafarão da pravinaia da Sla Paala 
10 da Daaaabro da 1885. 

Aihaado-n ai«da aa padar da axtiaata aammia- 
•irmomea«aa«6do OaUbro «Itimo p»r« dirigir 
u obraa d» aadaia da Jak4 • impartaDaia da doai aea- 
£a a "iaVaatei mif ré.. (2:500»000). que reiebea 
Muaibâieare par. eaeerr.r .q.ell.i obroi. aam- 
^■a. aai obairva.aia do .au de 3 da Ne»a-bro 
ladal vaarpro»id««,« aa .aotid. da aer raaolbid. 
""fre a reíirid. t-p.ruo..., a qa.l. aeníerm. 
u VraaMU data daalare i direeun. g.r.l da obr.i 
rwíSTiariappUaada, á vi.Udeqao ali. Ter,fl..r, 

uJeUlCe dM obr.e qaa loasle ..t.rem i<n .n- 
tZSZrvZ* gaard. . v«a.-/. A. Ccrr,a d. 
o!"'.r. 8r. dr. iLp.ifr d. Uaaearo preTioai.l.- 
GmlMiaaa-aa ae'dr. diraator g.r.l  da obrai pa- 
blÜSáaala 4a gavaraa d. profiaaia da S». Paoli 
VTM^I^'**» 1885.-11101. ar.-!!.» offli.e da 
M dT N.Ti-i-re aade, da qaa •«"•a '• ' 
rL.U loít». aobriada e. dcK.-eatei a alia aaaa- 
^ .d"u#.rK«. d.a.rreie.r.axa ^ ■»" "■ 
luLiMa^Tò q«a * ■»»•• a«P^«dai a» d.. 2. ^ 
à^M^atoagaoiiideJ.»*. a«a per.   . me.m. 

S«i O! ríSH. Br.tM . 8io Crie. de H.Qb... U. 
«- TUUXTV*'» aata/at. l" • aoado..^ . .r. 
L,«e.to d. wrtr.uat. d. aor.i». La.. M.ri.h. 
STSI^iníaa^aiad- aaM Mt^.U .. "lor.., 
nP-ÍÍS^^ «3|000,,aa .. M.tiaà.- a. tro. 

^JSKSz* —■■"! ygj; sr1 
- - ,?., í... . ." ttroiee d. 1... D.M f .«d. 
I-/- SjJkSíZ *• O/ie^r.. -Sr  dr. .bife 4. 

rljlliura.-io a. dr. luptatar g.r.l do I»»;»'^ 

ír&Millk^ pelo prn* de tr.t.ei.» -.1 '•>• «d» 
S^SSZ^SSSÍ  *»■• *a qa* «)• rweU.d., 

^3í       ££       ^££gS       S8ÍS       SSStS       {SS       SSSSS       SÜCSSSS:       Soo^ac.       *.<« 
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taaaia da dita vaad..—OflUioa-.a .0 dr. impeator 
da thaaamra praviaiiil- 

5* SECÇÃO 

Piliaia do goTarno d. proTiaaia da S.IP.ale. em 
10 de Oatambro do 1886.-lllm. ar.—Tand. eido re- 
oobide. om 11 do Novembro altime ai efficioe loala- 
lei, detido, do 28 o 2» do «M .atirior, rol.tivat 
.a padid. do demi.ií. do 1», 2* o 3* iapp'.nto do 
iail minilip»! . d. erphle. d. villa do Rio Verd*. 
oaie toír o .iiiga.tara. pre.tav.m-ia a dovidi 10- 
bra . aaa oathaatiaid.da. foram ei ma.mo. .ffliiii 
oaviidoe ao reipootivo joii de direito p.r. virem 
oom informiçio d..to. 

I.f.rm.a o j.ix .m exoreioio qaa nle aeDViab» 
aeaeador .. d.mieidii. perqoo ee referidei i.pplen- 
tes tem dee mpeobodo ee aeai devorei «oom todo e 
tola. booeit dido o brevidade», aad. dUeade ted.- 
vis q.aata á var.aid.da d>a podidei. 

Aiâbe. p.réoi, do raaebar entrei offlejoe. qaa v, .. 
tãabãa eaoeabard am erigiael, a aaj.a .«ligDato- 
m .eBrermim-ea á. da dai.m.atei p.rtieol.rH 
qoo mo feram oprauatadoa, em qaa o 1* o 2* lap- 
ploatoe doolaram falaee laaa padidoa. 

Compra paia qaa v. 1. proaada aia tarmoi da lol 
a re>piite do eooorrida. 

Aproveito a oaaamlo pira doilarar a v. a. qaa %*U 
provideoeia agoarda a eomprimoata do aaai»<» ra- 
e»m-a«od»çI:, oeoitaola de mea effl.io de 27 do 
Oatebra, qoaato aeo pedid-a do domiaiie fraodo- 
lontameoU fnUe om oemo da !• . 3a eopploatea da 
jiit   moaiaipal a de erpblaa de 8. Laii do Pirahy- 

' D*Vi gaiHa a v. 1—J«ds klfrtd» Ctrrt* d* OU- 
,«iro.—Sr. dr. afcafa da paliaia. ... 

—Frovideaei»» ia. 4 vieta da ropre»oat»ílo do 
pru<f4.U da RiUí«o d» Oiatrieto. para que teja 
ergiaiaaJo O romottide, oem argenoia. a arçamaot» 
dal reparai qaa faram oiiliianea, aflm ío eor   otl- 
Usada, para • awifa da mmmm tribaa^, a «Ufa 

aaia   am   qaa   alia   fonaaion»»..—Diu-ae aoahoai- 
raente 10 referida proiidanto da relaçlo. 

—Coi»aiaaiaia-i"> ia mioiitorio da jaati;» o 4 
tbiionriria do faMnda qae om dote do 7 da eerren- 
ta o baaharal Joio BapliiU do Moilo Peixoto joii 
monioipal a da arphloo do tarme do Ciçipava, par 
motiveo de moioatia, pauea o aztraiaia do aarge ao 
nipaativo 1 a p pi ente 

! xaQUEBIliBNTaS DBgr ACHADOS 

Do baeharol Briaao 0'Coaaar do Camargo DBBB- 
tra —Cama raqoer. 

De Joaqaim Ramei da Metta.—Come pado. 
Da Aogaita CiaaiBata da Almeida Lima.'—Carti- 

flqaa-aa. 

5* SECÇÃO 

O preaideota da provieia. do ooafarmidado oem o 
art. 4* de dooroto a. 4824 do 22 do Novembro do 
-1871, 4aeiga»-» ordom da aabiti ta içlo doojaUlo do 
direito daa oemarM. geraaa dNta moam. previaai., 
na aane do 1886, polo mede oegoiate : 

Gomaria  do   Amparo 

Ojaii de direito ior4 labititoido, om primeiro 
legar, pole ]a<i moaiaipal a de erpblaa dee tarmoa 
roo.idaa doata aamo o ãor-e Nrgra, o em aogaada, 
pele da do Saeoarro. Na falta aootoe, im primeiro 
lagar, poloe aapploatoe do jni. moaioipal de Am- 
para ; em aeganda, pelai aapploatoe da jaii moai- 
aipal do Sioaorra, o om terooiro peleo rappl.ato. 
da j:ix mnaieipii de Serra Negra 

1 omirea do Araraqaara 

0 da  Araroqaaro,   om primeiro  lagar,  pala jai. 
moaiaipal o doorpUUa de tormo doa«o oemo, o, am 
aecaalo,   polo   do da Jsbttiaaboi.   Na  falta 
;olae raapaattVM lapplaatae,  aa aaaaa ardem. 

Con.raa da Ariaa 

O de Árias, am primeira lagar, paio jaiz mnaiii- 
pai o do orpkleo do tirmo do S. Joi4 do Barreira, a 
am legando polo d* do Arò.a Na falta daitia palei 
raapaattvoa aapplaatai,  aa maema ardam. 

Gamaria da Atibaia 

O da Atibaia pala jaiz maniiipal a de erphloo doi 
termo» reanldee daato nome o do Saato Aatoaio da 
Cachoeira. Na falta diita. am primeiro lugar pelas 
lappleates da jaii manieipol de Atibaia. o om ao- 
gando poloe do tormo da Saato Aatoaio da Co- 
aheaira. 

Comiraa do Biaaaal 

O do Baaaaal pole jali moaiaipal o de erphlee 
do tormo doeto aomo. Na falta dooto, poloe ne- 
pootivoo aapplaatoa. 

Comoroa da  Batataaa 

O de Biiitau, am primeira iigsr, pala jai a aa- 
Bicipal a de arphloo da tormi d.ata aimo, a am 
ugando, polo do do Cajarã. Na falta daotao, paloe 
reipootivoa iBppleatae, a. aaamo ardem. 

Comaraa 4o Bolem   do Sotaalvado 

O do Belém da Doioalvada. om priaaoiro logar, 
po ojuii moaiaipal o de orpbSea a tara ) do Piraa- 
aannaga, o em eagaada. pola da do Bolem da Ooo- 
oalaado. Na faita doatoi. polia raapaattvoa aopploa- 
toe, aa maema ardem. 

Gomar»» 4a Bng.aga 

Cosarta da Botaaitá 

O de Betaeiti, am priaairo lagar, paia Jaia ma- 
aieipii e de orpkln do tarme dooto aomo, a, am 
aogaada, polo 4o do Rio N»vj. >a falta dootei.palao 
rn;««tiT0» aapploata*, aa maoaa ordim. 

O da Bngiago polo jaii moaiaipal • da arpklaa 
do tormo do maamo aoau. No f.lu daata Álea 
reapeotivoi lopploatoi. ^^ ^ 

Comaraa 4« Ciooado 

OdoCieoBdepoleJBii iaaaieip.l  o  ia  erphama 

fa t. d ooto, om primoiro logar poloo aaoploatea 4a 
J... meoie.pal a de orpkam! do Meoòa.''o, Jm   H! 
«nado, pelee do termo do CoaoaiaT^    •' 

Comaraa  do  Gapivary 

a.oipal o do orphomo do tormo d'aito aama a em 
aagaodo, polo do Porto Foii. Na f.It. 4'ortaa' D*. 
loa raapootivoo loppliotoe, aa maoaa ordaaa. 

Comaraa da Caaa   Broaaa 

O da Cooa Broaaa polo jaia moaiaipal o da ar. 
pbama. do taro» 4o meamo aoms, a aa falU r«ta. 
poloo raepaativeo Xoapplaalaa. —"«-w, 

1 

Comaraa 4o Eopirita-Soato 

0 d« E.pir.ta-Saota pila jaii m.aloipal o   4a or. 

poloo  raapootivoa aapploataa. ^^ 

Comaraa 4a P.XíM 

0 4a raziao, om primoiro logar. pala Jaia maai- 
oi pai o 4a erpkama 4o tarmeToeta aomo 1 MMN 
toado pato 4a í. Sabaitito 4a Tllooo   Prato,  a, OB 

tf^fiS'* *** «"N**; eappleatae aa maa. ma araaa. 
Ceaarai da Fraaa 

.' 4*0 ^^&mv!i£ri iz Tsrs 



OOUniOPAÜLÍffTAlfO-II *i fetembro 4a 19» 
-i!-^— 

PsrsUa. Ni filU V—f, •■ priatlr* itgmr, paio* 
■•pi.l*aUi d* jau ■•■i«ip»| a» Fria», •, ■■ ••- 
gaaa*, palaa 4a Urma d* baat> KiU d» P»r»i»» 

Camiru   d»   il»r.tiB(«*lá 

O te UuitraUBgulá, «m prlmair* lafar, pala juii 
■aatalpil • da arpbaaa da tatmo daata aaata, «, 
am aagaada, pelo da da Oaaka. Ni (UU d'aataa pa- 
laa raapaallvaa aopplaaiaa, a> saaiaa atdaa. 

Oaairaa da  Igotpa 

O <• Igaapu, am primairo logar, pala iaii   muni 
aipal a da arphana da taraa daata noaia, a,  mm ■•• 
^taada pala 4a da Caaaséa. Na falia d*aataa,  palaa 
raapaallTei aapplaataa, aa aaaaa ardem. 

Coaaraa  to  Itapatiaiaga 

O to Itapadainga, am prinalra logar, pala jaii 
muuiaipsl a da arphaaa doa tarmak raaaldoa d*aata 
Duma a da Sarapaoy, a, aa aagaodo, paio do da Pa- 
raaapaaama. Na (alta daataa, am primairo logar 
paloa aapplaataa da jaU BBaioipal do tarmo da lia- 
patiniuga, am lagaada pala do da Faraoapanama. 
a, am  taratiro, paloa da da Sarapahy. 

Oamaraa da Jaaaraky 

O da Jaaarahy, pala jais moaUipal a da arphama, 
daa tarmaa raaaidoa uaata noma, da Saata Iiabal 
a da Saata Braaaa. Na falta <i'*ita, am primtira le- 
gar paloa aapplaataa do jnii manioipal do Jaoarohy, 
am aogaado paloa da Urma do Saata Iiabal, a am 
taraair* paloa do da Saata Braaaa. 

Comaiaa da JahA 

O da J»h« pala jóia maaitlpal a da arpklai daa 
tormoa raonidaa daata nomo o da Ooaa-Corragoa. 
Na falta daato, am primairo lagar, palaa aapplaataa 
do juia maoiaipal du tarmo da Jaha, a, am oagan - 
do, paloa do tormo do Dooa-Üorrogoi. 

Comoraa da Jaadiahy 

O da Jaadiahy, ooí primairo lagar, paio jaii mu- 
aiaipal a da orphloa d* Urma daata noa*, a, am 
aagaado pilo do da Itatiba. Na falta daataa, am 
primairo lagar, paloa «opplaalaa d* joio maaiaipal 
do tormo da Jaadiahy, o, am aogaads, palaa do da 
Itatiba. 

Comarca da Lançoaa 

O da L»a{oa* polo jaia maaiaipal a da arphSoa 
doa larmta raaaidoa daata aoma a do Saata Crna do 
Rio Pardo. Na falta daata. paloa aappleotaa do jaia 
maaiaipal da tarmo da Laagooa, e, am aogaado, 
palaa do da Saata Crai to Rio Parda. 

Comaraa  da   Limoica 

O da Limaira, am primaira lagar, pala jaia ma- 
aiaipal a da arphtoa do tormo daata aome, a, am 
aagaado» pala 4a da Patraaiaia daa Arara*. Na 
faita daataa, paloa raapaatirea aappl*ata*,B» maama 
ardom. 

Camarão to Laraaa 

O da Lareaa pala juii maaiaipal a da arphtoa, do 
tarmo do maamo aoma. o, Ba falta daata, palaa 
roapaatiTaa aapplaataa. 

Oamaraa da llagy-mirim 

O da Uagy-mirim, am primairo lugar, paia jaia 
maaiaipal • da orphloa do tarmo daata aoma, o, am 
aagaado, polo do do 8. Joio da Boa Viata. Na falta 
daataa, paloa raipaatWoa aapplaataa, na maama 
ardam. 

Câmaras da Parahyboaa 

O da Parahyboaa paio jaia maaiaipal a do or- 
phloa, do tarmo do maamo aoma a, aa falta daata, 
paloa raapaatiroa aapplaataa. 

Comaraa da Piadamaahaagaba 

O da Piadamoahaagaba, am primaira lagar, pala 
jaia maaiaipal a da arphlaa do tarmo daata aama, 
o, am aagaado, paio do do S. Paato da Sapaaahy. 
Ma falta daataa, paloa raapaatiToa aapplaataa, aa 
maama ordom. 

Comaraa da Piiooiaaba 
O da Piraaiaaba polo jaii maaiaipal a da orphloa 

to tarmo da maamo aoma, o, aa falta daata, paloa 
rotpaatiToa aapplaataa. 

Comaraa da Qaelai 

O da Qaalai, am primeiro legar, polo JD'I maai- 
aipal a da orphloa da tormo daata aoma, o, om aa- 
gaada pelo do do SiWairaa. Na falta d*ato«, paloa 
raipiatiTo* aapplaatai, B» maama ordom. 

Comaraa da S. Carloa do Piahil 

O do S. Carlaa da Pinhal, om primairo logar, 
paio jaia maaiaipal o da orphloa do tarmo daata 
aema, a, am aogaado polo do do Brota*. Na falta 
deatoa, psloa raiptctivos aapploatea, aa maama or- 
tom. 

Camarão da S.  Joio do Rio Claro 

O da 8. Joio da Rio Claro polo jaia maaiaipal o 
da orphloa do tormo daata aoma, o, aa falta dallo, 
paloa raapeatiraa aapplaataa. 

Comaraa do 8.  Joié do* Campos 

O da 8. Jaoé doa Campo*, om primairo lugar, pa- 
la jaia maaiaipal a da orphloa do tarmo doato aa- 
ma, a, om aagaada paio da da Caç>pa*a. Na falta 
daataa paloa raapaatiroa aopplaataa, aa maama or- 
dom. 

FOLHETIM (99 

MATHIAS SAHDORF 

.ICHUIO VERIWB 

SEGUNDA   PARTE 

V 

oiTiMoa iMonnma 

{Continuado) 

BatraUato a toator ala tiaha praaia da aahir da 
Oravaoa, ooma podia poaoar a ara. Bathory. 

Toado taatato am via ir am aaailio da ali, ro- 
aal>oa ir om aozili* da Ilha. 

Como até aatlo Padro Bathory al« tiaha podido 
aklar a ompiag» a qao doviam l»*al-* ao a*** kri- 
Ihaataa aatadoa, aom dafida ala raaaaaria o offara- 

la aaa a doalar qaaria faiar-lha. 
Croar-lko ama paoifla digo* daa ooaa talaataa. 

digaa to aoma qaa tiaha, alo aaria maio ama oo- 
mal* t   Soria apãaaa a jaota raaaapaaia dovida a 

I 
i Birik o havia dito, Padro Bathory ti- 

afca Ma a Zara, a aagaaia. 
Todavia, a daatar qoia aaaro*or-Iho logo. 
Mi-o aaooa maamo dia. Na aarta limitoa-oa a 4i- 

■ar qaa aatlmaria raaakar Podre Bathory a bordo 4a 
Jaaar—*, perqoa tiaaa ama prapaata a fasar-lka, 
qaa podia aar 4a ooa iataraooa. 

Comaraa da 8. Laia 

O da 8. Laia pala jali moniaipal a da orpklu* da 
tarmo d* maamo aama, a aa falta doato polo* rai- 
poatl*oa •opplaalaa. 

Comarca d* S. Raqoo 

O to 8. Roqaa paio Jais maaiaipal o do orphl** 
do* tormoa reunida* dtats uemo o do Uai Na falta 
daata, am primaira laaar, palaa aapplealaa do du 
8. Raqoa.a, om aogaaao, paloa do do Una. 

Comaraa do 8   Sobaalili 

O do 8. Saboatilo pelo jaia maaiaipal e do or- 
pkloo doa tormoa rousidia daata aoma a da Villa 
Baila. Na falta deatoa, am primairo logar polea 
aapplaataa du jaia noaiaipsl do Uimo do S. Sa- 
baatilo, o, am aogundo, palaa do  do Yilla Baila. 

Coaaraa da 8. Simlo 

O da I Simlo polo ioii moaicipal doa tarmea 
ruumdai do Ribolrlo Prato o da S. Simlo. Na (al- 
ta doatoi, om primairo lugar, paloa •opploBlaa do 
jaia maaiaipal da tarmo da Kibairl*Prato, e, am 
aagaBdo, paloa do da S. Simlo. 

Comaraa do Sorooaba 

O da Soroaaba paio jaia maaiaipal o de orphloa 
doa tormoa raaaidoa dsato aoma o do Piadada. Na 
falta dente, om primairo logar, paloa aopplaala* do 
jaia maaiaipal ao tarmo da Soroaaba, e, am aigoa- 
do, palaa do da Piedade. 

Camarão ida Tatahy 

O da Tatahy paio juis moniaipal a 4a orphlao do 
tormo do moimo oomo, e, aa falta daata, paloa raa- 
paatiToa aopplaataa. 

Gomai aa da Taabaté 

O da Taabaté polo jaia maaiaipal o do orphloa, 
do tarmo daaao aoma a, aa falto daato, paloa roa. 
paatiToa nopploatoa 

|Comaraa do Tiaté 

O da Tioté polojaii manioipal o da orphloa do 
tarmo deite some, e, Da falta daato, paloa raapio- 
tivo* *opplaBtoa. 

Comaraa do Ubatubo 

O da Ubataba polo j*ii manioipal o do orphloa do 
tarmo doato noma, o, aa falta doato, paloa raapoa- 
tiroa aapplaataa. 

Comaraa do Xiririoa 

O do Xiririaa pelo jaii manioipal a da erphloa 
doa tormoa reaaid** doate aoma a da Apiahy. Na 
falta deste, om primairo logar, paloa aapplaataa do 
tarmo do Xiririaa, a, am segando, pelos da da Apia- 
hy. 

Polaaia do goTorao do S. Paulo, 28 do Novembro 
da 1885. 

(Aosigaada)   Joio Alfrado Oonéa da Olivaira. 

a Moatavldéo,  o  bom aaaia qaa assaa oorroipoa- 
daaiia   ao eBoaotram   oa uumaa du divorooa IBUIKI 
duos iiua ao acham oavaividio B*ata histeria. 

Soab*-a* maio qaa BUontra lá aaioo pelai rapa- 
blioaa da Paoldoe o palaa da Prata nu te, «aKanilu 
aon>ia, oxhiblo->a aoma fllalgu, a qaa ealava alli- 
maaoal* na CArla d'and» valo para 8 Pnulo o 
d*ahi doa-oo ao trabalhado vir a pé até é aattvlo da 
8. Boraardo, ombaroanda om aoguida para *ata 
aidado.  

Pelo tuiiiiitoriu do império romotteo-se, a 
iiiim de aer eatregne ao sr. biapo da diooeae 
de S. Paalo, a oarta imperial de 5 do cor- 
rente mez, pela qual foram ooncedidan as 
honras de uottego da uathedral daqualla dio- 
oeae ao padre Flaminio Alvares Machado 
do Vascoiicolloa. 

Kamóla   Nurmal 

Hantom flisram oiamet tio primairo anão, soado 
approvados : 

aiurLuaaMBnTB 

Joaquim Norborto da Talailo 
Jooé do Almeida Prata 
Bmiiio Auguato Porroira 
Roqoo Otroamaiio Peixoto da Silva 
Leopoldo Joaé do SanfAnná 
Aatooio OoiBia do Almeida. 

PBLO VOTO DB QUALIDADa 

Carloa Qrallet Joaior 
Arthar da Cunha Olaria 
Joio Pinto Mareoadoa Paatana. 
—Nlo aomparoaoram doaa. 

B8C0LA ÜA RUA DE SANTA IPHIdMIA 

salista d.Amtlia P.as.aa da Bin Profa**ora aar 
Uaroair*. 

A* moam** matorlaa aaima. 
Matrloaladoa 31, osmparaaoraa 16. Pruvao aoíri-   hoalem de mauhl eutfOU no DÔrío sam 

voio. 
Foi lambam sorvido am   aopo d^gaa   áa   pooauaa 

prosoaUa 

a* aoguiatos olamoao da 

6» SECÇÃO 

Remattaa-aa ao miaiatario da agriaoltars o i 
thoaoararia da fasaada a ralaçSe da quiosa oaoravos 
alfsrriadoo pala 6* quota gorai o 3a proviaoial da 
faado do amaasipaelo no aaaioipio da Pirssso- 
aaaga. 

aaaPflBIHENTO DBSPACHi.no 

Do Antônio Joaé da Ssaie.—Daferido qaaato i 
falto do avorbaflo doa eaoravoo Boato, Joio, Fio- 
raatiao. Salvador, Viaoato, Joaapha, Joaqaias, 
Fraaaiaao o Catharlaa aa matrioala, roaottoado-ao 
i thoiooraria da fassada oa deaomentos rolativoa 
aoa oaaravoa Joaaaa. Boaodiate. Eaaolaatiaa, Josa- 
aa. Boato o Iphigeaia, par» oa daa indioadoa oa 
aaa informaglo aob a. SOv ie 27 do Outubro ul- 
timo. 

CORREIO  PAULISTANO 
Ao bacharel Briaao 0'Cauor de Camargo 

Danntre, juiz substituto da comarca de Cam- 
pinas, foi concedida a licença de trinta dias, 
para tratar de sua saúde. 

Foi oaptarada om Santos o famigerada larapio 
Oatpar Soaree do Froitsa, vulgo Bilonira, que 
aehsva-sa as Hotel do Londres. 

O sr. delegado to polieia mandou passar roviata 
aa bagagem do .fftfantra o OBeoatroa o seguinte: 
ama fio», am revolver, am /raoao aom ohlorofor- 
mio, om rolegia do aenhor*. quatro passaporte* 
oom diverso* nomes, parteaaoodo gm dolloa aa 
falioeido general Moao Barreto, maitoo paoetes de 
oartSas, Umbom oom aomoa diversoa, trazendo al- 
goai estampadas aa armai de ooado, o-é isto o 
meia importante—am grande embrulho do oartao, 
por onda » polieia deaoebrio qao BUontra portaaaa 
a ama aemmaadita do Uraploo qao tom agoatoa om 
Campiaaa, 8. Paojo. Rio do Janeiro, Porto Alegro 

raotava ooporar o volta 4* jevoa oagoakaira. 
■atretaaU o doator oaatiaaaa a vivar aaia reti- 

rada qaa aaaoa a borde 4a ooaaaa. 
A Savarona, faalaada ao porta, alo iade aaaea 

I Mm a eaa oqaipogom, aotovo ti* iaoloda oom* 
podia aotar aa aaia de M* iiterraaae oa 4a AUaa- 
ba. 

Origiaalidato aaoa qoa baa p*4ia oarotor aa «*- 
riaaa*. iapartara oa eotroa qao BIO tiakam rooao- 
«lada aa daoojo to Mor*.«**>■ oaaa poroaaagem lo- 
■aa4Bril. oeaqaaaU ala Uveiaoa a»Ba*gmi4a eor 
a4aittidoo a borda da aaa yacAl, ai* aaaM logea- 
darte to qaa oiio. 

Caaaa PeaU Paaaado a o aaa aaapoakair* Cabe 
Matifea tiokea «Iibardato 4a aaaabraa. foi diri- 
gi adaoa a otloo qaa a rojxrtagom taaUa arraaaor 

i tlni|lBiatiii d« fa« aa jaraaaa unam •igaaa aoalaraaii 
«ÍWMIMtto 

Coma ao aaba. Ponta Poisada era om elemento do 
alogria iatrodasido a bordo, «om o oonsentiaonto 
do dioter, ootá bom viste. 

8a Cabo Matifoa floav» torio oomo am aabrestaa- 
to, «aja força tiaha. Ponta Poaoada «aalav» a ria 
aampro, viva oomo a flamaia to am aavia do gaorra, 
«oj* lavasa tiaha. 

Qiaado alo andava trapada poloa maetroe, «om 
grando alogria da oqalpogoa, < qoal dava liçdea da 
gymaaatiaa, doztroaomo am marinhairo, ágil aoma 
am gramolo, divartia-» aem aa aeaa ditas oaiatoaaa. 

ú dr. Aatékirtt raaomaoadaa-lha qaa aoaaor- 
vasso • aoa bom kamar I 

Polo bom, pila o ooasarvava o o oommaaioava aoa 
oatroa. 

Diaaomoa aaima qaa Cabo Matifoa o alia tioham 
libordado da maaabra. 

laso aigaiflsa qao tinhsa liaença por» ir i Urra 
quando qaiso«som, posto qos a «qoipagam flassso a 
bordo. 

Dsbi aaaa propiaal*, maito natural, doa aarios** 
para aogail-o*, aoroal-oo a iatarregol-ea Mae nin- 
gooa falia Pont» Paaoada fatiar qoando ello queria 
aa'V-M. aa, oa foliara, pra para ala disor ahaola- 
taaonté aada. 

—Quem a *•«• d'- Aatékirtt r 
—Um madiaa «''abre I Ello aora a gonto do Udaa 

aa moloatiaa, mesmo (Uoatllaa qao ji lovaraa a 
gaat* paro • aatr» maadá. 

—B* rieo I 
—Nlo toa aada. Soo oa, Poaoada, qaoa lha paga 

a ooldada tedoo o* doaiagool 
—D^ado voa ollol 
—Do aaa lavra aajo aeaa aiagaoa tabo t 
—Oade é sitoada o**a tarra? 
—Todo quanto poeoa disor » raapait», é qa* é li» 

aiteda aa aarta, par poaoa aaaoa, a aaaal por aao- 
oa aaakaaa. 

Bra iapoaoivol arraaaar ootree lafarascd** do 
oeapaakairo javial 4a Cabo Matiroa. qao, por aoa 
lado, doava modo oaaa aa padaçe 4a graaito. 

Mas, ooaqoaau alo roapaa4**aaa ia porgaataa 
iaiiaaiataa daa npattava. tadavla ■ doa* aaiéea' 
alo 4aiz»T»a 4o ooaversar eotre ei o. maitie va- 
saa, a propooiu 4o aaa aovo pátrio. Bllsa ji o os- 
tiaavaa. o ootiaavaa maito 84 qaaviaa dar pro- 
vao 4a oa» J*die«{Ia Hat-e allaa * * doator havia 
aaa eapacia da eloidada akiaioo. aaa eokaalo qao 
aada dia oa líg»v» aaia. 

B teln »a asaklaaaporavaa oar akaaadoa i aaa 
esaara para aavi-U disor i 

—Meoa aaigoo, proeis* 4a voodit 
Ha* aea graad* pasar aoa, alo havia a»4» dieao. 
—ItU ooatiaaari »a*ta por aaito Uapa I dieaa 

aa dia Paato Paaead». B* aaito abarr<!oi4« alo Ur 
aaaa qao foaar, oopaeaiasaato qa»a4a • gsata oi* 
aati k»bitoa4a a Ua«. aaa Caba I 

—8ia. oa brafaa os/errejaa-ea. nopoadaa abar- 
oaloo, eikaode para *a saar «■araaa biaapa 4a*oa- 
•apatoa. 

^üAiMMMr 

Sarlo   boja  ahaaadaa 
primairo anuo : 

D. Benedieta do Carmo Campo* 
D. Rita da Paula Ybarra 
D. Luiaa Augusta doa Rola Brotoa 
D. LooBor Aogoata Boono 
D. Adolina Bvangolin» Oomea    ( " 
D. Mari» daa Oârae Perpetna 
D. Alioa Maria da Monesoo 
D. Maria do Almoida Malta 
D. Viatorina do Oliveira Braaao 
D. Mari» du Glorio Rodrigues 
D. Praueno • do Castro o Saaiu 
D. Luii» M.n» d> Carmo. 
D. Jooqain» do Castra o Soas» 
D. Maria do Nsiarolh FOBSUOU 
D. Bsaholastio» M. do Toledo. 
—Bm aabstituiçlo serio ahamadaa s* daa turma* 

atgoiaUa. 

Corvotu (dVitberoby» 

Procedente de Lisboa, de onde sahio a 26 
de Outubro, navegando sempro á vela e to- 
cando na Madeira e S. Yioeute, chegou a 8 
ao porto do Rio de Janeiro este vaso de 
guerra nacional. 

O conauiandante capitão de fragata Fran- 
cisco Felix da Fonseca Pereira Pinto, acha- 
se melhor da enfermidade que o accom- 
metteu na Europa. 

Reoebemcs o agradecemos am folhato «entenda o 
diiaorso proferida pslu advog.ico ar» Manoel Cardo- 
so por oeoaaiSo da HOESIO fúnebre que o Qabinate 
de\L*iturcL Joiid* Alencar dollapatiainga, roalisoa 
om bamoaagom a memória de dr. Veuanoio 
Ayres 

Dizem os jornaes do Rio Grande, que o 
chefe de policia daquella província tinha 
vehementes indicies sobre o autor ou auto- 
res do roubo que ha tempos foi commettido 
aa thasonraria da província. 

Escolas publicas 

Continuarnm no dia 4 oa .exames naa esoolaa pa- 
bliaaa do diatrioto do Saata IphigaBia, seb a prosi- 
denei» do lespeetivo inxpeetor o ar. alfarea Joio 
Antônio Ribeiro da Lima, sondo ozamiBadores o 
rovmo. padre Joaquim Augusto Vieira oa Araújo, 
dr. Joaé Viaeale do Axovodo o o aormalista Joa- 
quim Laia da Brito. 

ESCOLA OA RUA   DO TRIUMPHO N. 4 

Profaiaor o normaliaU José Jsaquim do Olivaira 
Jnnior. Alumnoa matriouladca 50, BpraaeaUran-*a 
31, voraaada oa examoa «obre aaligraphia, leitora, 
oathooiamo, googrsphi» (noçOce elomaot»r«a), do- 
■onho liaoar, anthmotioa. 

Jalgamen|o i provas «offriveia p»ra menos. 

ESCOLA DOS CAMPOS ELTSBOS 

Professora d. Oaldiao Amélia da Silva oz-alam- 
aa do Sominario da Gloria. 

Alumnaa matriouladai 55, aomparoaoram 42. Ca- 
tbeaiamo, asnlabilidado, leitura o; «»ligr»ptii»,— 
provou regulai es. Trabalboo do agalh» o domeiti- 
aoa tombam regalares. 

jjmii -"• « r.IsKc.s leaiíca um b.nitn di<ijpr»u, 
agrado.endo 4professor», em «80 nome o'ao dá aaaa 
«otleg i, oa asrinhos, oa d^aveloe de mui e t didi- 
«açãa • im limiUa t "e iboi dupinsar». 

Koi t irvide am la-oú 4 oommiiaku examinadora, 
ii muaiaaa o, aonvidadoa, tro«aadn-io divarsua 
brinde». 

—Qu i qaerja quo tj diga, Paat» Poscad» ? 
—Sr b«a o quo peaao do dr. AnUkirtt 1 
— NU, mas du-no o quo iioa^as, Pont» PdtsaJ», 

l«ao ha da ajadar-mo a responder-te. 
—Puia bem, é qoo Be aeo povoado ha aoaao*. . 

(oaiaa I... IMHO e«ii e» vtinda DOS »Da*lhai, que, 
i« vaies, ian;am obammaa qoo segam » gonto I... 
B ao 'lia om qao o raio sah>r... 

—H > de feisr barolbo ! 
—Sim, Cabo Mstifoo, baralho,., o ha do dar qaa 

fasar o qaor me pjroeor qao nlo seramoa estranhas 
» osss baralho I 

Nlo ora aoa railo qaa Ponta I Vaiada failava aa- 
aia. Bom qao a oolmo a maio oomplata roiaaaeo a 
bordo do oiooaa, o iaUUigonta rapai B(e tinha dei- 
xado do notar «orteo ooaaaa qao lhe davas qao 
pootar. Qao o viajante alo oro om aimploa tour't- 
te, viajaadu aa aaa yaeAl do rearoio elravéa do Ma- 
diUrraBfo, ora ovidoato. A Suvanna devia aor om 
«entra »e qaal «b'igavam w ai toe flea raaaidoa ao 
mio do a«n mydoriaaa proprietário. 

Com «ffoito, oartaa a talogrammao alli obogavam 
da tadoa oe ciates d«a«a mar admiravol, oojao on- 
da« boaham aa «oetoo do taotea paitsa divoraos, 
tanto do litlaral fraaaaa o hespanhol, aoma do Mar- 
roio«, do Algari» o da Tnpolitaai». Qaoa ao aa- 
viavol BridoaUmeaU, o«rr«apoadoatas, eoaupadoo 
tem cortei aogoaiea, soja gravidade ale podia aor 
d«i«onheeids, » menos qoe laisom oliaaUo qao fa- 
liam ooaaaltas par oõrraopaadaaoi», ao aelebra doa- 
tor, o qao paraala poaoo pr«vivel. 

Maamo aoa oatepSo* do tolagrapao de Ragasa te- 
ria «Ide diflltil «omprokaadar o aoatido doosaa ta- 
Isgramaai, ptrqna aram aooriptoo aa liagoa doo- 
aoobeoide, da qaal sé o doutor porooia Ur o aegroda. 
B qaaado osta liagaa fosso iatolligitol, qoa «on- 
olaela «o padaria tirar do phrasas ooaa as aegain- 
—a: 

< Alaaira: JalgavoaM sstar aa pisU do M. R. 
Pioto falsa, a]ara aòandaoada 

« Achea-ie, do Bova,o ooriOspaBdooU de li  7.5 
—Ligado i tropa da K. S^aatro Cotoao 

p—: A aogilf;—  T 

« Mo Maaderaigia, A VailatU, MalU, variflqaoi 
o |a««agaa do T. M. 7. 

* Cyrea» .    E<p«raaei aavi* ardaas... Fletilha 
4a  AaUk... preapU.   BlaaUia» 3  aaU debaixo da 

«■• dia o aoito. 
B    O. 3    Depjie   ao-U «a  galéo. Ambai doa- 

apparaaaraa.» 
B eeto «atr* uUgraaa», asa aaa aoeçio e«po- 

oi»l per aoie do aa   aaaora ooaveaeiaBide: 
« 2117 Sara Ootr^r» *) rs* jr it aagjeioa. . . 

Serviço Teroath — Caoaaram rolafaoa ooa Triaali 
4a Afriae.» 

Depeie, i aaitr parto dajoaa talegrajiaas eata 
roopoola iavariatol ora  aaoiada 4» 5i*•-««! • 

a Coqtiaaea   aa poaqama   lUa paapoa aaa oo- 
roaa oe» diakoira. Bavioa aovse iieaaeataa > 
Bsvia  aaa traaa to ««vraapoadoaeia iaaeapro - 

B8C0LA DA RUA  DO  CONSBLBBIRO  NBBIA8 

ProUiaor aermaliala Banodiota Borgos Vieira. 
Aluoiooa matiiooladoo 44, aumparooeram ÍH 
Ae moemas matoriae aopra o maio   olsmoatoa  do 

gaographia. 
1'rovaa Bcffriveie o algamas para mooos. 

ESCOLA   DA   LUZ * 

Prafaaaor narmaliata Joié d« Paula Bomflm Sea- 
raa. Rxamlnadoroe o« m««ma«, «z«pptoande o pre- 
f«a«or normaliaU ar. Jaaqaim de Brito, sobalituido 
polo ir. Tboaos Aogoalo Ribeira de Lima. 

Alomaos matrlooiadoa 60, «ao perotoram 40. 
A «ommiaaRo examinadora jolgoa qoit ae matérias 

de oosino elemontsr rio minlttradaa por ozonliento 
melbodo 

Oa alumnoa mualroram bistaato apraroitamonlo. 
Provas regulatos para bsas. 

ESCOLA  DA LUZ 
Semo feminino 

Prsfcaaora d. Ignsoa J <sephÍBa Rbormesa. Alcm- 
naa 37, pratontoa 29 Caligraphia, laitsra, arith- 
motiea o gqigraphiu (ptelimiBaioa qnatrn opar»;9as 
a prabloaso), oathoaiamo, hiatorio de Braail ^oa- 
moQp}, trabalhos da «golhs, ela. 

Prova* regalares para boaa. Ai meninae eanls- 
rom om «dr* uma mimosa o toaaato Avs Mario oom 
aaompanhamonto do piano. 

Dirigiram pulavroa do animaçSo i prafonora o 
rvd. vigaria padro Vieira de Aranjo o o 4* anaista 
Thomas Aaguato Rlboiro da L mu, aqoolle em amo 
alleaaglo, eata proforindo longa disoaroo. 

Sarvia-so ama lauta mesa de dooes e igoerlos, 
srgooada-ae ualmadcs toattt, om do* qooos n'am 
discorso preferida pala ar. dr. 'osé Visente, i pro- 
aeptora o aoas distioatas aiamasa. aangratalaada-ao 
paloa rasaltodoa brilhantes doa oxamo*. 

ESCOLA DO BOM-RETIRO 

Profeiiora   normtliat»   d.   Hortonai»   Amali» da 
Silva.   Alomoas   noatrienlodaa   48,   proiaatoa   38 
Mataria» do ensino primaria o primorosos trabalhos 
do agulha. 

Provas regalares. Di«tribairam-aa lindoa pre- 
mia*. 

Foi sorvida ama mexa do d*«es. 
O sr. dr. José Visente om nomo da «ommiaalo 

examinadora proaansion am discurso pondo em re- 
levo ts baniiüsos frastos d» instraeílo na aooioda- 
dado a o vapel que representa a areatp» oomo am 
doa mais vu lentes faitorea da graadox» e prasperi 
dado daa naçSas no parvir, quando odaradaa sob a 
iaflexi nobililadar e grandiosa da Religito do Cra- 
oiflsado. 

ESCOLA DA RUA DO DR. JOÃO THEODORO 

Professor» d. Áurea Rrdrigoas Duarte Ribaa. Ma- 
triouladse 34, preeentes 21 NSo puderem se reali- 
aar eo examoa neaso dia por  »e aahar  a hera adiou- 
tadn. 

Dia 7 de Dezembro 

ESCOLA DO AREAL 

Professor nermalists J<ge Evangoliat» do Talado* 
Barbosa. Malrioalodas 30, preseotoa 39. Uxamiaado- 
re« oo mesmo* do 1.» 08o dias «xoopta o rvdm. vi- 
gário padro Vieira da Araojo. Eaaiao primário. 
Provas poaoo aatiafaotoriaa. 

ESCOLA DO ALTO OE SANT*ANNA 

Profanara d. Mario Caatedi» Soaree. Matrieala- 
das 29, prasentos 21. Ensina primário, «amprohon- 
didaa trabalhaa do agalhaa.   Provaa lambem pousa 
satufaote ias. 

ESCOLA DO GÜAPIRA 

Professor Jullo da Silva. IMatriaolados 21, pra- 
sentos 14. Daixaram do realisar-eo os exames por 
aotivo de força maior. 

ESCOLA DO BARRO BRANCO 

Prcfesior sobstitato Jesé Msoaol Gongalvos Ri- 
ba*. Mairiauladoa, 15, pwntes 6. Deixando haver 
polo meamu motivo tapro roforido. 

F.oaram eoaerr^doa oa examra deste anuo daa oa- 
oolsa publiaai do diatrioto da Santa Iphigeaia. 

Na maahB do anle-honUm, fui| *amminioado, a 
astaçSs do Senta Iphigsnia, que, ao pro lio a. 1 d» 
rau Violaria, aeh»va-aa ferida, «om n tua facada no 
braço eiqnerdo, Famlino do tal, brasileiro, alli re- 
sidente, o oujo forimeats fdra praotioado por om 
individoe qaa olle ale aoaheea o qoa Ugroa ova- 
dir-so. 

Preeedeo 10 ao respeativo exame mediao ao oiTeu 
dido, «endo, o ferimento eonaidarado leve. 

Lâ-se no Correio dp Santos : 
« O patacho notuegnansoSegurd em via- 

gem da Europa para este p&rto. Dão poden- 
do ao aprosimir-se da barra c ahecer a 
latitude tomado por densa cerraçSo, foi dar 
à praia grande da Conceição, tendo perdido 
um dos forros. 

< Subeudü ''<• fautúosr. '!owan Dea« ge- 
rentu da oaaa Wílsoo Soas & Gomp., dirigio- 
■e ao Ingsr do sinistro a bdrdo da rebocador 
Carioca e eonsegufo  salvar o   patacho   qoa 

ava- 

€ Na desoripçSo simplos do facto está o 
elogio á actividada e boa vontade do sr. 
Cowan * 

«■   ■ 
■ .■■•tio postal 

Mandou-sa elevar da 19$ a 408 meuasa o 
salário do estafeta que, na cidade de Pin- 
damouhangaba, da província do S. Paulo, 
transporta as malas entre a agencia do cor- 
reio e a oataçSo da estrada de ferro, obri- 
ga tido-se, porém, o mesmo estafeta a fasar 
também o serviço de carteiro. 

«a» 
A assembléa provincial do Rio Grande do 

Sul adoptou em terceira discuaslo o projeoto 
do lei que eleva a villa de Oaçapava á cato- 
goria de cidade. 

Companhlu Paulista «Io vias 
lui-s-euM « IIu viu ea* 

O roaamo da rooaila o deaposa d^sta oompanhla 
di ■ aogointo roaaltado oaaformo oa bolaBootao das 
mexeede Julho o Outubro flndes  1 

naoniiA 

Nos meso> da   Julho a 
Setembro   .... 

No mts de Outubro.    . 

Neo mexoe de  /alho 
Setembro   .   .    , 

No mex da Oatabro. 

031.507)070 
Sdl.448|340 

200.0131840 
94.090|000 

Saldo. 

80S.M5|4M 

301.0001900 

^"«isiõiõ 
Por decreto de & do corrente, foi remo- 

vido, a pedido, o juiz de direito José Fran- 
cisco de Araújo Lima, da comarca de Óbidos, 
no Pará, para a da capital da província do 
Amazonas, ambas de 2a entrancia. 

m 
Carrls de Ferro S. Paulo e Santa 

Amaro 

Domingo praximo devo inangurar-ea o trafego a 
vapor desta eompaohia, doando as paoiagoao da 
linha entra o paato da roa da S. Joeqaim s a Villa 
Meriiana,  reduiidoo o 100 leis. 

O digoo «aperiatoadooto provino ao pabliso qaa 
nenhum passageiro poderá viajar ao ostribo, por aa 
a Iraaflo a vapor. 

Dai 0 ia 10 da maahl ao viagaaa ssrle da 40 tm 
40 minatoa, doa 10 ia 4 da tarda do mala cm 
meia hera e daa 4 ia 10 da asita da 20 aa 80 ml- 
aaloe. 

Expoatçfio regional <Ne Cam- 
plnata 

0 sr. Torlogo 0'Conor Paes de Camargo 
e Dauntro, organisador daquella expoiiçBo, 
communica-nos que, por impedimento axmo. 
ar. conselheiro presidenteda provinoia a 
inauguração da mesma exposiçXo foi adiad 
para o dia 25 do corrente mez. 

■ ■aaai ■ 
Occurrenelas pollclaes 

i 

BIÁ 0 

A oatavBo de Saata Iphigaaia foram reselhldoSM 
Antônio Carloa da Silva, vulgo Chininha, per lara« 
p.o ; a prota Boraardo, par ebri». 

Refere o Correio de Santos : 
« Hontem, a bordo do paquete allaaflo 

Berlin, um marinheiro, travando-se de ra- 
zões com um trabalhador, atirou-lhe com um 
balde de água fervendo, deixando-o com a* 
costas bastante queimadas. 

« A victima foi recolhida ao Hospital ám 
Misericórdia, e o sr. delegado de polioia to- 
mou conhecimento do facto..» 

Chegados a Paulo 

pr. 

honaivol,  qaa parsaia   pôr  am movia:oato todo o 
poripla do Moditorrsneo. 

O doutai, pois, ale oaUva tio desocupado «emo 
queria paraaer. Todavia,» despeito do a grodo pro- 
a»«fon»i. uri ■lifllij'1 qm ^ <.m Ja jMi doepache» 
uSa fuuo auohicid, da pnbl <c. Dahi, am aaaroa- 
«<mo do oa.riaaidado a rtspoito desse 1 ereooagom 
tj nuucej. 

Um daa mais enredados di alta eoaie Iade raga- 
«ans ,r» o aatigi banquair* da TriaaU Silas To- 
ronthal, o leitor alo Uri esqu'o.da, ti< ha ensaa 
Irado, BO esoa de Gravo»», e dr. Aaték rtt alguns 
lost.nlea dapoia d» ohegad» da 5a*ar«ni. So nasie 
oaeontre hoave de am lado vivo am aaatimonto do 
repalale, do ootro predaxio «e em saal mente BSO 
maaoa viva do aarioiidad* ; mas, até oniSo, ao olr- 
ouaataoeiaa ale tiabam pormiltido qoo o banqueiro 
o aotiaOsosoo. 

A verdade é qao o prsaoaea da doator tiaha pro- 
doxido «obre Silso Torenthxl ama laproaal* muito 
aiognlar, qoo alia mosmo alo podaria dafloir.O qoo 
dallo ao diiia om Ragaaa, o iaeogatto oa aaa pa- 
raala qaeror aneanar-ao, a. difflouldado qao todoe 
aaaoBtravam om sarem adailtidoa i aa» proaoaaa. 
Iode ias* aogmonUv» o desejo qao tiaha o baa- 
qaoiro, da tornar a vel-e. Tinh» ido vorlea vex** 
a Qravaaa oam osao intoito. Alli parado no aaoa, 
olhava par» » oaoaaa, ardaado ao deseje do ir o 
b,rdo. Um dia li foi o raaahaa a iaavitaval roa- 
poata ; 

—O dr. AoUklrtt nlo é vielvol. 
Apodoroa-ee, pai», do silas TeroBthal am* aspa- 

«Io do irritaçla em eatoda ahroaioo, om proaoapa 
do am cbstaealo qae alo podia vooeer. 

O baaqaaira loabr«o-eo oatla «o maadar espiar 
e doator por aoa própria «ante. 

Deu ardera a aa agooto, aoa qarm polia eoatar 
qoo obeorvafao eo paoaie ái ostrasgoire aijiienou, 
mesmo qooada oa liaitaaaa a viaiUr Oravaaa a oe 
aoua arrabal'os. 

Jalgoo  o   laitar, «Bifo, qail  a iaquietaolo   qao 
leotir 8ilaa-T«t*ath»;, qeaad*   «Oaba t^aa 

Aeh»a-ae hoopedodoo BO Hotel do Ptaaaa, ahara- 
Ia» hootom, os oro. 1 ^ •»ag»« 

Gustavo do Carvalho 
Rrneata Gomaa 
Joaquim Severo Rapllota 
Franaissa Monteiro do Olivaira PiaU 
Augustinho BOQQO 
Lnu do PonUe o família 
Dr. Gaative Jardim 
José Jaaqaim da Roah» 
José Milillo da Siqueira 
Coando Maroondeo 

MS^-fd'.1' C""lk0 * '"•«'• 
Bdaarda Pempoa do Amaral 
Joié Tabyripi 
Presépio de Queirós. 

qoilll.eo aa poooo Sileo Toroalhol, dopoia da ai- 

asre. Balharj alo ao repetia. •-"•*■ 
Entretanto a raielaflo, toaadt pala baaqaaira. 

do oatabolar, eeataaso o qoo «e.u..e, rol««tó «■ 
■ d.ator. t.,noo-se e.de vex maia toaaa Be,, táZ 

» pr«o««oPava dia o noite.   Era praaiao p«rUrBe . 

.oflram  o. oar.broa oapotexalUdoe, iaagiVava nL 

o dr. Aalékirlt, «onvorsar aoa alio, saber oo aa. 
tivoe d. «na ida a Qravoao. Por issi "a,a,av. *mm 
aaassilo da ooooatral-o. ywtmn aaa 

Jalgoo til-a .ah.do ; «i( a qaa prepoeila í 
Havia onnos qao o ara. Tereath»! seffri» de au 

Uagmde. qao oe modieoa da RagBM aío» lai! 
leute. cara o.mb.Ur. A d«.p.i£ d'.« «o,, ?a dl5I: 
. í.qu.llea d. ,,» , fllb. a eoreava. i w. Twí.! 
lhal, aomquanto .le aotivaiaa do «ama, doOahVU 
viaivolmoQU.   Teri»  ioeo  ema  aaaoa.   «»,Ii.l2 

oobrir  Só o banqueira poderia ditar eo aos malhar 
«onhei.n 10 todo o ooa p.a«.dr,   aloVlab» uml^i 
profaudo  a ama  vido   qaa   «é Ih. lp"J5l'.U" ^J 

To^hi?" ••■0 í0"?' • ••••*• *• »■'• da ara. Toraclhal. qB ,„ abaodonads  paloa mediao* d. Ji 
aad-   parooau ao banqaalro ollnSf^TiSlu Si 
proaorava para taraar a eetar aaa a doatorT      ' 

Uma aoBaalta pedida, aaa vlaiU a fasar a art* 
««■ dovid. ni. .0 fastarU a alia, qa.adlTòa rüÜ aonlo por hoaaaidaío. la«B<ia Bfo f**** 

8.1,. T.r.oth.l. p.i;,  anrovea aaa   «arlo M. 

valha Boriok Uvo aaa aoavora» «om o doatsr.e qa« 
aoU ao dia oagaiata tiaba ido viaiUr ;* ara. Ba- 
thory. ^ 

-Qaoa « a«!« hamom I pirgoaloa «lia o oi 
mooma. 

BatreUBlo, que podia o bioqosi-* reeeiar aa 
■aa poaiflo aalaal t D*« «uaa a»ehiB»t4ea da qeia- 
n   aaaio   Btroa a» :•   ka.ia traoapiradú.   Maa ale 
rdia deixar do ioqaiatai u todo qoaeta ao roferia 

faailis diqoollei qia tiaha trahide. CoaqoooU o 
ramarao ala oaiaatrs.eo lugar aa sas a*a«eita«iat 
o roooio 4* voxeo ii oatraia, a * praaodiaoBte do 
dúotar 4>aaoBhaetdo, n i*f ••• polo «aa fama o sole 
soa fertoa». alo oro para Uaaqailiaal-o. 

—Ma* qaoa é eoaa haaaa I rapatia «lie Qaa 
vaie alia faoer i oaaa 4a ara. Bathory oa Rageaa 1 
Teria sido ahamado osao aadiao f Balai, qaa p4da 
k<v«r 4« oaaaes «atre «iia a ells i 

Ma havia rwpasta pmjfk Tt4avif t y* p*\- 

B de.«nlpa.de.so d» ÍBeoaaodí7« |«, -^.^ ..u,.r a ,„. Ti<,. u, ttXiniWk eo.oTsarpKftrí* 
dr.   AoUkirtt . qa,   ifca iadiaooaa o  díaíl Jf 

a.rl», r.r. ,.,. ...ig.,,,,, ^^ ".."TÍ*! *** 
vou oa moioule do ooa reato ll.l..* m. mo~ 
üaha. «om qoo aada ".hlVJÍ. ^i^f .•"!«£• 
x8»* qao alia d.vi» «ogg*rt»-'har^^ "*" 

sVa.;':-.',;:,-.'^ ~ • "-ffíTwIia: 

cSSS Sí^« tâe Bio» bilhete ora .esim ooaoobUa : "■^■"ro. 
• Odr.    Aatékirtt   lameaK         »_. 



CatrUia du mmrtAo 
l 

riULu O ■UL •■ 1 

Aalc» ar. Htdtttar. 
Um* daa qatuOM qa* mala padam iaUraaaar aa 

traaaato a M ftUro daata (raada pravlaaia, 4 a aa- 
»«<lo d., mala „„, ltgillM d, M, u,riUrlt> ,„, 
par MU». dUaraaa flaaram aaaaltM á aaargia a aa- 
Itvidada daa paalialaa, aa qaaaa taada Uvado a aaa 
upirita da ialaiatlva a'da domiala ati Piaahy, aa- 
treum, daizaram abaadaaada ama astanila aaor- 
»• da riqaiaalmaa tarraa rosaa', onda abundam 
mattaa frondoiaa, altia aarraa, a dtmpoa iam rita! 
•■ tada praviaala, aaada alláa ailaa Urrai aampra- 
kaadidaa aatra «a doia nalaraa rioa da 8. "aoU. a 
partlalpam da riqaaaa da falia da Paraaá, qna ha 
apaaai algamaa aamaaaa, (oi daiaripla paio lllaa- 
trada dr. Darbj, aomo o uuia rlaa da Braiil. 

B' porttata tqaalli regilo ama dua qaa aatlo 
daatlaadaa a a«r traaifarmadaa palaa alomaataa da 
•ivlltaaglo, da mado a podar aar o empório da ri- 
qaaaa a da papalavlo (rngal a Uboriuaa Ua b. l'aala. 

Qaa aaaaaa podam tar aalaado para faaer aam qaa 
oa paaliataa daixam flgarar aama tarranaa daaao- 
nhaaldaa, aa mappa gatgrsphlaa. lio riaa a graada 
aatoada da aaa tarritarla I 

Qaa matiToa satainm no anlmi Iti admioi.ilra- 
daraa da provinai». paraaiqaaaaram aqaella ragilo, 
aam dorida ama daa mala (acaia palaa aammaaiaa- 
CBM am granda axtanalo da aona agriaala, parqa* 
Km rioa aavagaTaia qaa a margaiam í 

Taaa ala oa araamptoa qaa qoaramaa aitadar a 
daaaDvalrer, paia aa noa afigara qna aaaim tomo a 
«ataraia aaaaada am aau aaia oi brilhantai a oa ma- 
taaa praaioaoa, aomo qaa qaarenda pravar qna * 
valor dallt* provim da trabalha o daa difflaalda- 
daa da aa aahar, aaaim lambam qali a PraTidaaaia 
qaa aat» Urra ptaliaUuu, qaj oaaapa a primaiia 
•atra aa proviaaiaa, para maiar Inaanliro o amala- 
«la da aaaa fllhoa a habílaataa, aimanta dapai* da 

.«ma époia am qaa a papola«lo indaalriaaa a oa aa- 
pilaaa taaamaladaa, podaaaam abrir ooroa horiaon- 
taa á faliaidada da S. Paula, podaisa altrahir para 
aa margana da Paranapaaami, o aonaono gaaareao 
da lodaa aa anargiaa, prodailndo-aa aaaim nma nova 
ara da arrojadaa aommallimentaa. 

81o oa tarranoa daaaonhaaidea d* S. Panlo, aobar- 
toa da laattaa froadoaaa, altaa aarraniaa, Unde, 
laga apóa aa matlaa virgena, qaa aabram aa mar- 
gana do Paraaapanama, aampoa migniaaoa, aam a 
aiagalaridada da aatam ludaa malta bam (aahadoa, 

'da mola qaa maitaa dallea, apanaa dia entrada por 
titraitaa abarlaraa faitaa na* mallaa qaa aa ro- 
dai am. 

Bata earaetarialiaa além da bailo aapaalo qna tan - 
te dlatiagae aa regitea da sal de S. Paaltt, permitia 
• deiearelvimente da ertaçSa de gada de rafa, pela 
faeilidale aam qaa Jante a aada eampo ae pôde for- 
mar eapiniaea aevaa, paia qaa aam eataa, ea aampoa, 
ai par ai, ala eriam, p jrqaa a regularidade do elima, 
apraaaa a amadntaaimanto daa varlaa qualidadaa de 
eapiaa, de modo a tarnaram-ae, depois daa gaadaa 
da mei da Ageato, imprealaveia a boa nntriflo doa 
aBimaaa. 

Oa mappaa da S. Panlo, ale dlo nma idéa axaat* 
da qaa aajam ae ter<enoa daaaonhaaidoa, a hoja ellea 
«alio aaada invadidas par hamasa eoergieoa, a ao> 
aheee-ae qaaai lede o terreno e oa aameroaoa rias, 
das qoaas aaa eaaaparamaa am eolraa aartaa. 

O ria Paranapanema, aaja aitima parto da nome 
ne lingaa iadigaaa, qaar diser aam peixes, naaee na 
serra do mar nas eantraTerleatea da agaae do rio 
Igaaps, despeja no Paraná, lande na margem es- 
qaerda es afflaenlsa Itapstiainga, o Pardo raanido 
ao Torro, e Qaary, o Jaaó roa lida ae Santo Ignaeia, 
a rie Taqaara, a rio doa Veados, o tio do Inhama, o 
rio Laranja Daaa (*J pela direita a Apiahjr, Taqaa- 
tj. Itararé reonid* aa Rio Varde, e tio daa Cinxaa 
reaaida aa Rio de Paiza a o Tibagy qaa vem am 
ramo de N. O. O ria Pirapara eorre qaaai paraiielo 
•em aata ultima. Ne aalle de Pirapara, ha ama da- 
prasil* neta»el para e lado do Tibagy, indieaade 
tar havido am aanal para e Tibagy Naste lugar a 
aaadasa Barla da Antonina mandou (asar ama aaaa, 
parque (eram enaontradaa veatigiea de grandes edi- 
flMfSw, lalvea dos tampos doa jesnitaa, o mau ami- 
go eeranel Thomaa Praatea ahi aateve, a in(arman- 
ae da eziataneia de ama atvara ehamada Chimbava 
(da família daa Aeaeiaa), a qoal madia einee palmea 
da diametra, a naaeara aaa raiaaa da ama satiga 
•aaa •ajaa pertaa ala por eila enlagadaa Yè-ae aili 
lalhaa valhaa enterradas, • vastigias da grandes 
•díttelaa. 

A margem asqaarda de Paraaapanema é a qaa in- 
teressa a S. Paula, potqaa depala da (as de rio Ita- 
raré tada a margem direita pertenee se Parsai. 

Oa terrenos develutea, aa de Balada alo ainda am 
grandes a».tenad*a, mas daada Campaa Nnvea até, 
triaU Jageaa adianta nas margens do rio Caiabi 
rie peaee eanheaid», es ttrrsues estl* tomados per 
divaraoa possaidoras. 

Bstaa altimas tarranoa até ande aa tam ehegado, 
parteaeen aaa hardeiraa da Jala da Silva, a âeam 
■a margem do ribeirlo da Caiabá, onda ha indiaa 
pretoa em grande abaadaaeia. 

• 
8. Paula, 10 da Dssambre de 86. 

ti, Alberto Oardoio « Eaganie T. de Abreu, 
sundo relator o primeiro , 

Oomalsato da oontu : Pedro Solaa* de 
Abreu, J. Pessanha e Antônio Lopes Wiri*, 
suado relator o primeiro ; 

Kednotor-ohefa, Joaquim Alberto Cardozo 
de Mello » 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Expe<lInaoa olroular a todo* 

oa noaaoa aamislgnantea eom u 
oontade meu debito, pedlndu 
o rempeotlvo pagamento. Poi* 
lano prevenlmoa aoa meamtta 
•eutaorea qiae de I de Janeiro 
em diante mó envlaremom o 
"Correio I^aullwtano" áqueilea 
que tiverem maldado aa auaa 
contaa até 31 de Uexembro. 

O importe daa aBalgnaturna* 
deve aer remettldo pelo cor- 
reio* pola mio temoa oobrado- 
rea no Interior. 

O Diário U* Campinui pobliaou hontemo aagain- 
te deepaoho talegraphiao : 

« Bataylo de Caidaa, 9 de Daiembrn. 
« Saiaidoa-aa hontem, em 8. Jalo da Boa Vlata, 

eom  um   tira de   eapingaarda,  a  esposa da José 
Feliz. 

«Igaora-ae o motiva do aaieidlo. » 
tomèMI ^ 

Eleição Provincial 
6* DISTIUGTO 

APIAHY 

Oliveira Braga Filho. 
BTariito Cruz 

26 
16 

BAIRRO ALTO ■ 

Evaristo Cruz 7 

YPORANGA 

Evaristo Cruz 17 

OARAGUATATÜBA 

Oliveira Braga Filho 
E. Cruz 

14 
5 

OANANE^A 

E. Cruz 
Braga filho 

22 
7 

RESUMO 
Evaristo Cruz 
Oliveira Braga Filho 
Henrique Porobat 

335 
246 
23 

Loteria da Corte 

Por um despacho telegraphico recebido 
pelaCaaa Dollvaes Nunes, sabe-se que o prê- 
mio de 500:0008000 da grande loteria da 
corte, extrahida nontem, foi vendido em 
Santos pelo sr. Theophilo Peixoto de Mello, 
proprietário do Chalet Goytacaz. 

Chegou, hontem a capital, acompanhado 
de s. exma. família, o nosso distincto amigo 
e correligionário o sr. major de engenheiros 
Firmino Pires Ferreira. 

S. s. acha-se hospedado em casa do sr. dr. 
Nabor Jordão. 

OHAJWOE: LOTERIA, DA CORTE 

ezirahldoa  hontem   até éa 4 boras da 

< (arme aeaa iaaammedea lha parmllllaaom, alia 
c laterrugada (ai prapoalulmanla á natafle aaaaa 
« dia 13 para lembrar a Vlelarlae e detla roaobar a 
< ueanlia da aam mil rela, remaaaraffo detida • 
• oalabai. Qae Vletarlnu eatragau-lha aata aommt 
■ e dieea-lhe daada a ehava da «aa qaarU qaa, aa 
a ala vollaaaa, erdaaaaaa aa halal qae lhe («aaa 
« «orlada   a *a* bagagem, a  doa-lha mala aarea da 
< tnnU   e Itataa mil   raia para daapaaaa d» halal a 
< doapaehe da bagagem. Bta.» 

«Iptia varblia 
Adiante  eaalaraaa Pinte  qae (oi tomar aa(é eem 

Setabal, morador aaa prazlmldadaa da aataflo, a 
diriglndo-an ae Hotel de Uaiverao, Caasiana lha de- 
elarára ailar Vletsrina aiod» darminda, et>» 

0««ia-ae tar dada aata iaaloente, portanto, pela 
manbl da 13 da Uatobru da 1884. 

Mentira I—grila d'ahl a «oplollo pobllat», alvo- 
refiada e aa axaudagla daa bllla laareraUala.—men- 
tira I : VictarUo aaiava uiorta e eutunadj oa l.in- 
oa d« a>«a Aõ Hi «o Mo an'!), deide a tarda do «a- 
lebre domingo 12 de Oatobro. 

Botroiaate, aserere Antônio Corso Enriqaa, de- 
poia de variaa onlraa elranmalanalaa aobre ajoataa 
a antoaedoataa da tragédia aa qai tfflrma alie ter 
tomado parta direeta ; 

— ...Aliara raatama de oeatrdo dl le andara a 
aplura nel vlagglo il Vietorlno. II glorne aagoanle 
íul alia alaaiona a lá vldi il Oa>snie dal B>nca ehe 
aanreraava eom Vieterino e dope ehe qnoata eoa- 
pré II bllialto ia pare eemprai nm bilielto da II 
elaaae, lul embaraaaai nelln prima aom on atrangol- 
ra ed io me eubaraai nolla 11*. Arrlvama in Saa 
Paala, loi abarão a piade e aensa mala, io Io aegai 
loi ai diraass verão l'otel Aibloni, ie purl mi direo- 
ai per ia e qaaai nai medeaimo tempo antramo nel 
Olel, pereio il mosio ei domando aa vagliamo ana 
atanaa, il Vlatorlao rlpoao qna aola dealderava ai- 
moaare. e io diaai il mcdeeimo. 

Si aantamo a menaa a il Vittariaa mi effetae am 
biehiere di Blrru, e eema lai nan mi'aveva veduto 
na ambareare ne deaimbareere, dieta gli ehe lenia 
an negoeio in Ca>apiaaa. Bte. 

Boflm, todoa nóa vimas pnbiieada, ainda ha pen- 
so, a earta da A. Ceraa, mais oa monoe bem tradu- 
sidu an eeniada. 

Corao dia i 
—Qae lendo Vietorlno de retirar-se pnru S. Pau- 

lo e de vos, (oi-lhe aonflads a eepioaegam do maa- 
Yietoriao ; qae lado á eataglo li vim o garante 

da üanao a eonrersareom Vieterino ; qoo oele eom- 
pron nm bilhete da 1* elaaaa e elle Coraa nm de 
2» ; qae Vietorlno embareon-ee na eompanhia da 
nm ealrangeire ; qne, ehegando ambaa a §. Paulo, 
Vieterino aahio a pé o aam mala, elle Cori* «egain- 
do-a e dirigindo-ae amboa ao « Hotel Albion > : qna 
entraram quaai ao mesmo teapa ; qne o eriado 
pargunton-lbea aa queriam quarto e Vietorlno res- 
pondeu que aó quaria almogar, repetindo elle Cor- 
so a meama soaaa. Aaaim por diante : almoçaram, 
subiram, voltaram a Campiaaa, ele. 

Ora, indo éo a S. Paulo, em fine de Setembro 
deste anno e sabsndo per intermédio do sr. dr. Abí- 
lio qne o rz-ehe(s Paraisr, a propósito da sarta da 
A. Corao, havia ohamade a jnrar um empregado do 
• Hotel Albien >, flqnei em talas, por aasraaeentar 
o er. Abílio qns o depoimento linha a nota da— 
< reservado, >. 

E' palpável o aleanee qaa essa depoimento devia 
tar, em (aea de tal nota. 

NSo dormi. Parti immedialamenle para o c Ho- 
tel Albion ». 

Lé me dissa o reepeetive proprietário que quea 
havia ido depér (Ara olla a não   nm empregado   da 

./limtjro *8ê 

paaaaaeala a ama aea- 

Prêmios 
tarda : 

164 3SB 
86 551 

177.958 

509:000$ 
100:000$ 
20:000$ 

Da. JAOUAaiaz FILHO. 

O Balea ultimoa rias ale vém aos mappaa, (eram 
deaaebartea nllimamenM. Do rio Inhuma até aa mar- 
ceaa da Paraaá, paraae qaa lodaa aa agoaa eerrem 
para oele grande rie. O rie doe Peizea paraae aer o 
meeae aaa «a aaa (os ao Paraná, é eonheeide per 
A«wÍW. „ 1,inlI-, 

Hoapedea 

Acham-se hospedados no Grande Hotel, 
tendo hontem chegado a capital, os exmos. 
■rs. bardes ás Canindé e de Benevente, e 0 

«wheoido medico-ocoulisU dr. Pires Fer- 
reira. 

Gomprimentamos os illustres hospedes. 

Servido Poatal 

Aaaaeoardo dia ISde eorrenta, aezpediçloda 
nJlM oTía Caaha a Paraly aará quina» veaea per 
SSVdíía ""6, 7, 9, 'il, aX 17, 1». 81, «8, 
t7,»eSl. m 

rei disUibalda, heataa, • n. 3 da Jiiuafãt, da 
«a elo redaeterea ea ara.   Oada(rede PieJada  e  F. 

Coae aoapre, voa repieU de boas artigae poli ti- 
aaaeUmmrtaa. 

Cíab Freire da «Uva 
Oommanieam-nos : 
€|a rasailo de 8 do corrente os membros 

deste Olab alegaram a segainte nova direoto- 

"p^eèdeate,   Alberto Gomes   Cardoso de 
Mello ; ,   _ 

Vio^pr^idente, HoncsUido Vas ; 
1* saaratano, Joeé Pessaaha ; 
2* dito, Beoiasaisa Motu ; .   „ „ 
OnOor Jo^aim Alberto Cardoso de Mello 
Thaiomreiro, «■«••io Lei««D

d« Abre» ; 
& iyadia««»; B^aatas Mot- 

lotooo$ 

19.810-59.858 -70.930-151 490 

Vtooot 

6.410-53.098 

Stoocil 

47.786—75.618-85.313-87.453—110.654 

ltooo$ 

4 986-89 648-32.375—38.474 —50 228-63.274 
76.872-123 083-132.201—157 560 

170.476- 178.376 

Talegramma reeebido pela  eaaa  Delivaes Nono» 
que vendeu o prêmio da ttootooo$. 

sua asse e proaeguin (ranea e deaaasombradamente: 
— < Eu disse á polioia qae Vielorina, a ultima 

vas qne ertove em minha aaaa, entrou eon UM 
DasoonHaoiDo ; < nlo quis tomar eommodoa ; pe- 
dia alma«o ; almejaram amboa ; retiraram-se a 
Vietorlno nonea meia voltou aqui >. 

O dana de < Hotel Albion » é o aalimaval eava- 
Iheiro sr. Pransiaeo Oartner. 

Eatavam por aaaao (alis na eeeaaile, hoepedadoe 
naqoelle hotel oa are. aapitla Raymunde A. doe 
Santos Prado Leme o J. J. da Arauja Vianna, pes- 
eeaa muito oenheeidaa neala aidada a dianla daa 
qaaes o sr. Oartner repetiu a ana narra«lo. 

Pedi, ainda em prasenga deetes ssnhores, ao ar. 
Oartner qne ms aaaaverasse por eseripto o que asa- 
bava de eonlar e eia a  ana   reapeala : 

— « lilm. sr. dr. Praaaisse Quirine dee Santas, 
c —B* vsrdada que Vieteriao da Meaesee era (re- 
c gues do meu hotel a em Outubro de anna pasaa- 
« de almoçou am aata hotsl aeompanhado de outra 
< peaaoa qaa ale aenheof,  sendo essa  ultima   vss 
< qne aqui aeteva a ratirou-sa depois do almoço 
« nle voltando mala —S. Paula, 1 da Outubro da 
a 1885—P. Oirtnar >. 

Agora imaginem oomo en ala fiaaria, lendo ul- 
timamente o relatório qne o er. eapitlo Pimenta 
prodosiu em ralaçlo ao aea 8* Inqusrito.e ne qual 
(aseade jnatipa ao sr. Oarlnar per tar eide verda- 
deiro, aeereaeenta qne eate ar. diaaera qna Viete- 
rino havia jantado em o aeu  hotel. 

Realmente na eópia vinda de S. Paulo ealá as- 
sim :—que Vieterino jantou. B oomo sé ha 3 dias 
pada vêr o « appenso > do Prseasse-Pinte, lam- 
bem aó hontem me (ei possível estrever para S. 
Qaulo aãm de vér ractifleado este ponte. 

A pessoa ineumbida de entregar ao sr. Oartner a 
minha nova earta em que an aolieitava nma afürma- 
flo positiva a peremptória sobra e esao, aeaba da 
paaaar-ma nm talegramma (visto nlo podar vir a 
reapeata hoje) neates termos : 

— < Sim, (oi ae almogo >. 
E, poia, da duas uma : 
—Ou o eopiata errou ne traslado da depoimento 

enviado para aqni, ou a palieia do ar. Paraixe, nSo 
se sabe aomo, entendea « jantar », per < almogo ». 

Paasemee a veriflssr o qaa heava da notável 
neste eslebre almoço. 

Campinas, 10 de Oesembro de 1885. 
F. QDUINO  DOS SANTOS. 

u eatorça per aai».war 
vla«Ia. 

Como obra puraaenta ealeatilUa, e aaaaa ponta 
de rlata Igapareial alu pele alBraar d'alla aenlo 
qaa (alba pele methede o pela preeea de tzpaoivle. 
fala molhado, perqeeo molhado eubjeellru ahi ea- 
progado aeoham reoultado angoru pele offoraoar, 
viate a soa dubloaldade illaasna e mataphyaiaa, aam 
apuio real qae eé e abearvaçlo aoaaagaa ; o melhado 
eaaparatlvo, aposar de prevaiteao, em aada fava- j 
reea aa eoneleiSaa da abra, parqaa tem ahi aa valer 
parameote empiriee o de almplaa coaaerdauaia ; a 
methodo de dlaoaaalo (ai ahi mal aproraltade, por- 
<iao andoa aémsnle na au^erSaie daa lheoriaa advar- 
■as, soiao ao doas poaalvel eiiabater e diaeutir em 
dua« paginas uma tbeerie de Staert MUI oa a doa- 
trinado aaffraglo univeraal. 

A prepria uualrina do aaator nlo appaieaa bam 
deoenvolTida a Armada, parqae dsede a azpealplo da 
baae eaplul daa aeaeiaa politiaaa-a eeberania-até 
afloal eunaülaiçlo do uaadalo oa rendeavla do po- 
derea, aaeoedaa nlo poaeee eqolvaeoa, laea eemo o 
aonaidarar a aoberania o produelo hybride de ele- 
mento dÍTiae manKeatado na raalo unido ao ale- 
■ueuto fluito a 'ndlvidualidade, o o deaeenheaar • 
veidadalro saraater de euffragio a eea(aadil-o aom 
ee (éraaa de mauKeatagto material da vontade na- 
eional, aomo, per ezemplo a aaeleaagle. 

' Como obraezeluoiramaala polillea,de prepagaada 
de prlueiploa eenoervaderee. o neaae ponto da vlata 
■endo, de toda, peaeoal, viato aer a naaast eoavieplo 
outra maito diveraa, nada eareceaoa diaor, parqaa 
nlo é noaaa intenflo em Uo pequeno eapafe diaea- 
tir prinaipios. 

No amianto, embora imperíolta, a obra tam um 
(unde geral que indiea talento, aalimalo, approvai- 
lameati da parle do auelor, ae qual si ale (elieita- 
mea agora, agoardamee para mala tarde os nsssee 
applaaaoe- Pedimoa-lhe, por ieae, qaa (ertiflqae o 
eea bailo talouto n'uma illualraplo mala moderna a 
maio aeiaatifloa. 

{Paltitrag Jamanaaj, de gaiata de Oampincu.) 

S. José dos Campos 
PROTESTO 

A viuva e filhos do finado tenente coronel 
José Caetano de Masoarenhas Ferraz, deses- 
perados dos meios judiciaes para obstarem a 
praça de alguns bens do respectivo acervo, 
qne o juízo de oiphãos pretende realisar, á 
despeito de nlo figurarem orphaos no inven- 
tario, porque as duas únicas herdeiras me- 
nores, qne haviao, emanoíparlo-se, vem pelo 
presente meio protestar contra tBo .arbitrá- 
rio qufio illegitimo procedimento. 

S. José dos Campos,   4  de Dezembro  de 
1885. 

DKLPHINO MASOARENHAS. 
4—1 

COMM0O0 
Uma senhora precisa achar um oominodo 

u comida em casa de família. 
Quem o poder fornecer queira informar • 

rua da Imperatrix n. 20. 

Escra vos fugidos 
Na aalle da die 0, (agiram-ma de eees ee maaa 

aoeravoa vladee da prevlaeie de Paraaá ae aaa da 
Mais ultimo, de noaaa: Niaalán, 28 aaaea, erloelo. 
de aflr preta, peaea barba, tom aa paraaá na psaaa 
araadaa, ealatara a gardara regalar. 

Joiu, de 17 aaaee, arleale, e«r prata, aaa barba, 
booita flgam. 4 baataata eerpaleate. 

Krlao, de 10 annes, eér parda, samba rba, haiza, 
bona dantea, baalanta rlaaaho e multo aallvs, soa 
p«-apaell*a .IJ maaaa adada de qae a qaa tem. 

Com ealeo eeerevee tnmbam (agia a arieeia d* 
noiaeBr.tea, lambem viade da Paraná aa aaaaa 
data, é Irml do prlmalre a ale doa dela nltiaae i 
eeta tam liberdade aaadteiaaal dada pala abatas aa- 
algnada ; Britee tam 32   aaaea. panaos   daatos   nm 
ÍISui    '" ?'?*■• b0-,ta ■«•»•• *•■ sorpalaata. traia bam e é da ealatara regalar. 

Qaam appreheadel-ea péda laval-es á raa da Os- 
semeira a. 10, qns aará raaeapaaaada aeavaaiaato- 
meata. 

Oatraeia, a prepriatarlo daa mesaoe aaaravafl 
protoota aam lado a rigor da lai eaatra tam ea 
tiver aaaaladaa. 

8. Paulo, 10 de Oasambro da 1885. 
—Í BasiHa Migaal Paral ra daOaaha. 

Estrada de renrõ ItuantT 
Veataa do   CoIIeglo   m.   L.nlz 
Para oommodldade do publico faço soienta 

que nos dias 15 e 16 do corrente oorrorá ma 
trem especial entre Jundiahy e ItA, partinda 
daUi A 1.30 da tarde para chegar & M As 
4alSOo 

Nos dias 17 e 18 correrA também nm trem 
especial, qnu partirá de ítú As 6.30 da ma- 
nha para obogar em Jundiahy As 7.40. 

Estes trens oommunicar-sa-Bo com todas 
as linhas d'Oeste • de Santos. 

Itú, 8 de Dezembro de 1885. 
Elias F. Pacheco JardSo. 

■—* iaspeotor geral; 

Quando as arssapae. que nlo podam expliaar-as 
ejtlo com a testa ardante, a pules aeeelerada a todo 
o aorpe aeqnentade. é indieio eerto da grava en(er- 
midada latente. 

Uma maahiaa á vapor se detém aom uma aia- 
plea ehave de (erro, de mesmo mtdo. nm pnrgativo 
diaaipa o mal que poderia produzir a moita. Porém 
nem todoa ea purgativee oonvéa ás ereaneas • 
e unieo qae sseeitem eom prazer é a Prata 
•fullen, qae [eomem eemo am doeee parira-oa 
asm irritar seaa delieadoa erglea. 

dL* 
POR SEMANA 

THEÜBÀMMAS 
I*arlz« S de Dozoiultro 

Foi aemeade minialro de França junte á Repu- 
bliea do Vrogaiy o aonde de Saiat-Folz, qae «rar- 
eia aa (unagisa ae sensul geral da Rapablisa Fraa- 
eeza em AmaWdam. 

IVashington, 8 de Dezembro 

O eongreaee dee Baladea-Uaidoa reaelvea reoua- 
aiar á idéa da abertara da ua segando aanal inler- 
oseaniao aa republiea de Niearagaa. 

IVew-York, 8 de Dezembro 

Fallaeea o baaqusira Vandarbilt, aniversalmanta 
eonheeide pala sua riqaese (abaleee. 

(Agencia Havat.) 

mm MVRE 

Processo Pinto 
eCest aurtaut ea préaeaee de eelte 

«graado ramear, jaeta ou iajaete, de 
«repiuioa pabllgea. qae Ia eoa- 
«aeieae* tona aüstsbrir á tortiser ea 
cdireetiea par Ia iagiqae Ia pias (ar- 

H. da Saial-AlbiB. 
altere magoam» I 
Aqsi aatá s aeeaas de aprevaa» aeeaaaladaa pelas 

jestiçaa tadaa doaU terra eealrs José Piato da 41- 
■a.da Jaaior ; aqai eeli a proaeaae todo reiati*a »o 
aaexsiaata o ao roabo eeamettidoe •aatra a pesota 
da U. A. Viatotiae da Miaaxee. 

Vajaaol-a em ooafreaia tom a earta de A. Cerea, 
a. depala rejaaM laahaa aa aaaa difareatea pe«aa 

a aoB(rsal« eass asa as oatres. 
H > iatarrogaleria s qae (ai aabaatlide. lé aa iste, 
(•1. fJS v. doa salsa a (ai. 176 ; 

—«Pergaalads oa aila vie Vietoriaa aagair aa 
am troa para S. Paale. aaa* já Uva eeaeila da di- 
tar, e ioto sa qse dia (oi '•—« Respaudou qae 
« Isaii "" Tisionaa dito qaa tal MI sagaiatl ae 
c dia  13 pele traa de aaaU  oa da sww dia, eaa- 

Juizo da imprensa 
Movimento litterario : O 

VOTO a A ILEIçãO, per J. 
P. da Veiga Filho. 

A academia de 8. Paulo pareee qaerer disperlar- 
se do marasma desolador em que jazia deade muito 
tampo. 

Que aeje per indoleneia, eu per (alia de estimu- 
le, e eerto é que a movimenta litterario alli era da 
inslgniflsanta valor, deade qna ae retiraram o Aa- 
aia-Braail, a Aaguata de Lime, o Raymunde Cor- 
rêa a eatroe que já tem uma individualidade aa- 
liante. 

O que tem havido de meia notável alo ae jornaea 
a aa rnv ntaa.ephumana avaa de arribaçEa^aurginde á 
vezes ds imprevisto, a sapatos, sumslstivamenle; ea 

ea*ea msamee aignaea ds vida intelleetnal bem 
(rauzaa, daaotauds maia patulaneia e preenmptlo 
do que meamo reanltado da aetude aeurado a pro- 
loagada reflezlo. 

Neala anna, porém, variee lantativaa visraa que- 
brar a monotonia doa pregnigeaee. 

Além daa jornaee qne abundam eemo sempre, tém 
apparaaido livroa, e qae é eem dovida baalanta aua- 
pisioae e louvável, já entre dia regiatrimoa o ap- 
paraeiaente de ua livre de veraoa de ar. Vieente de 
Carvalho o hoje vimes dar netisia de eutree dons, 
nlo menee trabalhados a iadieaado qualquer es- 
force 

Um, qne in titela-e—O «ato « a Ete-fão vem as- 
aignade pais dr. J. P. da Veiga Filho, mago de bea- 
tanle talento e o ealedsnta mais sstivo moral a 
pbyaiaamsala (sllsnds de toda a aeadamia. 

Dotado de ama eztrema (aailidade para eoerever, 
alada qae nm laalo prolixo, redige um jornal aea- 
domleo—A Orctom—eollabora ea tedoe ee oulree 
eom malta aatldaldade o ouvia arligoa, ehronieaa e 
nstisiae a mnilea joraaaa da previnala ; tom eide 
am ezemplo de forga de vantade, peraovoreoç» a 
eoragam, porque ala eanheee a eeeptisisma a a da- 
aauiaa, aaada aatea optimiola por Índole. Nla aatá 
nnne» deapreessupado e aada perde par aalanle m 
renezae. 

O eea livra hoje publieede é e prodoete natural 
daaa teaperameato aetive e dasoavolle, qae eha- 
aa para a pelitiaa ale dagaatiee, aaa da aeçlo a 
dieeuaale. O Mpafo de que dispeaea aqui ale dá 
legar para eme aaalyae oatida de eaa livra; aea- 
toatar-aoa-heaaa eoa om rápido relaaae de viete. 

O o JíO a a tUifda é am estada de polilies eoa- 
eervedora; aatabelese esrilerie do eeaeerveteriaao 
ae elsaeato beoa da repreaeataf<o nieiensl ; ea- 
prega de pretoreesis e aolhade aabjestire, de soa- 
perafle s diasaaila dos vários ayatemas o Mealas 
pelitesa ; e aflras oe preeeilae da saaela da sebsra- 
aia da ra>to. 

O dr. Vaiga Filho, eoaa todee es asfos aaffrsgsa 
s laosaisatsa por szpaadir ss saas priasirss («r- 
«aa. foi preeipiteda aeeas pakliaaffo. oade devera 
predoaioar maia eaaaiaUaaia da ptaae e aalar Izi- 
daa da poeto da vista Nle é aaa ahra boa eqsili- 
hrtda. SaatisMa disar qae  aaUa apaaaa apraatoass 

Companhia   Rio Claro 
De ordem da Direotoria convido aoa senho- 

res subscriptores do prolongamento do ramal 
de Jahú, que ainda nSo fizeram suaa entradas 
em virtude da segunda chamada, a fazel-aa 
até o dia 20 do corrente em «Ma doa an. S4 
& Andrade, em S. Panlo, i ma de 8. Bento. 

Rio Claro, 8 de Dezembro de 1885. 
Jacyntho F, Moreira. 

J""1    secretario interino. 
O   ADVOGADO "~-~* 

Dr.  Manoel  Antônio  Dntm 
Rodrlguea mudou raa residência «leioria- 
torío para a ma do Carnw n. 0. 15-^1 

Ao cominerdo 
Um hábil guarda livrog, offereee-M pira 

alguma casa do interior, (por motivos do 
saúde,) cartas no escriptorio d'este jornal. 
eom as inioiaes A. O. d-      » 

S-l 

ItâLCIONTAIj 

AS VBRDADEIRAS MACHINAS DB 
COSTURA 

S I INT C3-H3 
Venda-se ea preetefSea delfOOO iper aemarna, e 

depeailo da eompanhia, ma da Imperazris a. 80 (aa- 
»•«•.) 85 83 

A»NÜNC!I0S 

Piano 
Vende-se um excellente plano de pouco 

uso, de meia cauda, formato pequeno 
muito elegante e de construcçBo muito 
solida e por preço muito menos do custo ; o 
motivo da venda se dirá ao comprador. Para 
ver e tratar, no deposito de pianos de H. L. 
Levy, rua da Imperatriz, 33, antigo 34. 

e 3-1 

Navepçãoa vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandaate o aapitlo-teaaata H Fauato Balhaa 
üanirA no dia 12 do corrente ao meio-dia. 

para 
ParaaasuA, 

Antosilna* 
Santa Catharlnaa. 

,   Rlo-Grande 
Pelotas. 

Porte ÜLlecre, a 
RMsbsnrg.paaag.iraa       ■«—»*^«*« 

O PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o capitSo-tenenta A. Q. Castra 
e Silva 

Sahirá aa dia 1S da sorrente aa mala dia par. a 
Rio de Janeiro 

Ressbe eerga a paaaagairea. 
Trata-se com o agente 
lil» As^nlt Pntln áu lutf i 

Aaa Tt.!»-. ler datidvelra ss-nn a MM. 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos atf 
a véspera AA sahida do paquete. 

c. c. DI nm s. PAíIO \ i mu 
Linha de Vílla Mariana 

Inauguração do trafego a vapor 
PASSAGENS  A 

ENTRE   VIEJÜA    MARIAIWA 

CEM REIS 

E   S.   JOAQUIM 

Particlpa-se  ao  respeitável  publico que, a partir de domingo, 13 do corrente 
ir mo a 
rAispor 

nSo se venderão nem se aceitarão nuis bilhetes de correspondência, «dado 
passagem na linha desta companhia, entre os referidos pontos, redaxida a 1 
pessoa. 

a vapor. P«r ser a traaçlo 

WXHfla 

r~rz 

Previne-se ao publico que ninguém deve viajar no estribo 

HORÁRIO    DE     DOMINGO 

Das 6 ás 10 horas haverá viagens de 40 em 40 minutos. 
Cas 10 ás 4, de meia em meia hora. 
Daa 4 ás 10, de 20 em 20 minutos 

Musica em Villa Mariana 
DO MEIO DIA KM DIANTE 

S. Paulo, 10 deDesembro de 1886.-0 direotor •■perioteniente, Aibtru, jf«^ 

I 
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CAMISAS sortimento completo 
ÜNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directaraente da Europa. 
ÜNICA CASA que tem contracto com os príncipaes fabricantes. 
jjWCA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

BUÀ DA ZMPUATBIZ 
BMIUIUA dat Rua   d«   !»«.«-vi«»t« 

AVISOS 
O» «dvosadoa—Antônio de Campos 

Tolado. Lun áe T. Pisa e Almeida e Alonao 
O. da Fonaeoa tem o sua eaoriptorio á rua 
da Imperatriz n. 65. 30—5 

Or. «loiaé-'Vicente de Ázevê- 
do, advogado :—Rua do Ypiransa n. 26, 
daa 9 àa 12 da manha. 

Atteução 
Na noite de 29 para 30 do oorrente fugio 

da fazenda do d. Maria Augusta Lopes d'Al- 
meida da vilia da RedempçSo, termo de Tan- 
baté, o uscravo Marianno com os signaea se- 
guintes : 50 a 55 annos de idade, altura re- 
galar, bom oavalleiro, tem falta de dentes na 
frente, barba serrada, levou paletot branco, 
chapéo preto, oamisa de riscado trançado, 
azai e vermelho; este escravo é natural de 
S. Bernardo perto da capital ; foi montado 
em ama besta baia estrella, ponta d'orelhas 
vermelhas ; protesta-se com todo rigor, n&o 
só contra quem o acoutar como também 

xaiBatdAlfr8dõ"R^ha,RuVdo 'RÕwlõ, tó I qnem negociar a dita besta, e gratiflca-se 
Rio de Janeiro. ' generosamente a quem der noticias certas ou 

apprehender e levar na   dita fazenda ou em 

A.  A.   da  Fonaeoa   e Rafteel 
Correia,asdvogado, Rio Claro.Inoambem- 
■e de todos os negócios forenses, ainda fora 
de sen domicilio. Toda a correspondência 
obra aogocioa de eaoriptorio é com o segando 
uuunoiantu. 

Òa advosadoa.—Drs.   Alberto  Be- 

iVdvoKado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os srs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. João 
Monteiro, na 1* e 2* instância, & roa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província. 

O AdvuKudu dr.^ÜLniador dãTCu- 
alta Uueuu Mm «ta •MripUri* na ra» d* 
ImpsriilT n. 3—S. Panl».  

Or. JL<ope8doM í%.I\JO« Jtiulor- 
advogado.— Esoriptoho— rua Direita, 
19, sobrado. Imaumbo-sa também de causas 
lira da capital e aspeoialmeuCe no íõro de 
Santos. 

O advogado «ioão Baptlata 
Mar tina de Menezea* encarrega- 
se de cansas eiveis e commerciads em toda a 
comarca de Piudamonhangaba, onde ó pro- 
motor publico. 

O dr. Pedro Vlcentede Azevedo 
partisipa ii pMioai d* «un >miaikda • ralaçSs* qn» 
madoa-i», tomporariunsaU, para a ma da Mooat- 
ahof Anaalato n. 32,   fragauia da   Brás.     25—21 

Taabaté ao ar. capitão João Affonso   Vieira. 
RedempçSo 30 de Novembro de 1885. 
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Gratifica-se com 2000^000 
Fugia da faieoda de Eliaa da Silveira Leite, 

pertencente aa Hio-CUro, no lado da 8. Pedro, DO 
dia 6 de JSatembro, o aeer»vo Amara, erioslo, de 
idade da 50 anaoa mais eu menca, barbada e eem oa 
aabslloa pintüdoa de branao, altora regalar, aheio 
de aorpo, bem preto, «ara grande, narii grande, 
bane dentea, aooa era*o de boubaa noa péa, fui as- 
eravo da Leitlo de Jaaar^hy ; ha 25 annua atrai 
morava aa fragaaiia do Rio do Peixe, tem aignaes 
de aaatigoa phyaiaoi. 6—2 

Advogado dr. Joio da Sá a Albuqaerqne 
Traveas» aa 8é a. 4. Sara anaontrado daa 10 da ma- 
nM.a«4da Urda. 

CouaeiibicMro Aaauoel ^auãõ- 
ido JUtaarne de Aaceved*» e dr. 
aoáo Pereira ilaoutetro* advo. 
(adoa: — sesr^ptonü rna d* S. baato 
*.&.  

Ausnato Piedade mudou a aaa aaarip- 
teria a faaidaaaia para e pradio a. 71 (plaaa) da roa 
Ploreoeie da Abrao- l'òi» aar proanrado tedoa oa 
diaa ateia daa 7 ia 10 hora» da aaaU. 29 

"^^"""^    MEOICO 
Dr. Fernando de Barros tem seu consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiras n. 1, 
canto da de Santa Iphigeuia.—Chamado a 
qualquer hora. 30—10 

BIEOIGO 
Dr. EulaUo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia às 2 horas. 
Chamados 4 sua residência no largo do Arou- 
che n. 50, ou & Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. õ. 

MEDICO. — O dr. Gama Cer- 
queira mudou sua residência para a rua 
da Priuoeza n. 13. 

Chamados por esoripto.—Consultas das 2 
á» 3 horas.          

Coquelucbe—Cura garantida com o 
—CUCOINA.—Vende-se unicamente na Dro- 
garia Central Homcepathica do dr. Leopolda 
Ramoa.—Largo de S. Bento n. 10. 

Escravo fugido 
lOO | ooo 

Fugiu do abaixa aaaigaad^, no dia 11 de Oatabro 
do corrente anno, o aaarsvo aegainte : Silverio, 
erionlo, de «ôr parda,cam 25 annea de idade maia ou 
menea, eatatora maia que regalar, bem eorpnlento, 
eabellea areapaa, nariz abato, olboa pequenos, baaea 
grande, boa dentadora, psoea barba no queixo, 
(alia poaeo e i maito ob>idiante,qaam aprehendel-o e 
antregal-e a tea dono neata vi lia, oa na oadeia 
da villa de Santa Iiabul, aerá gratiAeado aom a 
qaantia aalma. 

Patroainie de Santa Ilibei 4 de Daiembro de 1885 
4-8 Joaquim Jsié de Aranlet/ 

Ama de leite 
Precisa-se de uma, que seja sadia na   rua 

do Conselheiro Nebias n. 25, armazém. 3 3 

U1X.AM   UAMDUHGDltf&ACI 
reoet>em-ae   directamente.  no 
Mai&u   elegante, veudem-ate   e 
appúeam-ae. 

XraveaaMk da Quitanda u.Sfc. 

Companhia Carris de Ferro 
de  S. Paulo 

Bonda    extraordinário» 
Esta companhia porá & disposição do pu- 

blico, nos domingos, sempre que houver mu' 
sica no passeio, das 4 horas da tarde em 
diante, bonda extraordinários, que partirão 
do Urge do Rosário para o Jardim Publico 
e vice versa, mediante a importância de 1U0 
réis por passagem. 

S. Paulo, 10 de Dezembro de 1885. 
Carlos M. Isaacson, superintendente. 

10, 11 e 13. 

Vende-se 
a pagamento de 5 % terrenos nas tuas de 
Santo Amaro, a 30$ o metro na do Conselhei- 
ro Furtado, a 50$, e da Gloria, de 60$. a 
100$, e com abatimento de 10 a 20 % a 
qnem comprar a dinheiro. Trata-se com o 
dono tu loja de celzOes a rua do Impera- 
dor n. 5. dom. 3* a 6* 6—g 

Caju Melões 
Mangas Castanhas 

Superiores a 640 rs. o kilo no armazém e 
casa d* frntaa de Silva Braga & Comp., rua 
Direita 34, em frente ao hotel de França— 
Quatro Cantos. 3—3 

pgDIDQS PKLO TELEPHONK N. 90 

Buoo di Cttdlte Bftl di S. Paulo 
Convido aos srs. acaionistas deste Banco a 

reunirem^e no edificio do mesmo, nesta cida- 
de, no dia 21 do oorrente me», ao meio dia, 
am MWIO de assomBIia geral eztraordinariãT 
afia de lhes ser presente um projecto de re- 
orma doa Estatutos. 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 1885. 
P. A. Dutra Rodrigues, 

(j6 Presidenta do Banco. 

CHEQUES EXTRAVIADOS 
Extraviarão-se dois cheques sobre a caixa 

filial do Banco do Brazil, sendo um da im- 
portância de réis 0:510$800, sob o n. 5» e 
data de 21 do corrente, e outro da impor- 
tância de róis 2:402$800, também em data de 
21 do corrente e n. 2^61. 

Previne-se ao publico que nSo faça transa- 
ção alguma com taes cheques, pois que a 
administração da caixa está prevenida para 
n&o fazer o pagamento senão ao próprio 
signatário, que agradecerá a quem os tiver 
encontrado e quizer restituil-os. 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1885 
10—7 

Agencia Central 
PUBLIO DE MENDONÇA & C. 
Compram e vendem por conta 

de terceiros 
AcçOes de todas as companhias, apólices 

geraes e provinciaes, letras bypothecarias 
e da câmara municipal, titules garantidos 
pelo governo, casas, terrenos, etc. etc. 

Promovem descontos de letras, emprésti- 
mos sobre hypothecas de propriedades a juros 
módicos. 

Incumbem -se de receber alugueis de casas, 
ordenados de professores e magistrados, di- 
videndos, congruas, guisameutos, subvenções, 
verbas de orçamento, e verbas autorisadas 
para obras publicas. 

Encarregam-se de entradas e recebimentos 
nas caixas üo Monte-pio e Econômica, levan- 
tamento de dinheiros e rendimentos de or- 
phãos, pôr em dia escripturaçSes commerciaes, 
tirar certidões de baptúmos, alvarás e licen- 
ças da câmara municipal, papeis de casamen- 
to, folhas corridas, provisões de advogados e 
solicitadores e de vigários, cobranças na ca- 
pital e no interior, remetter eneommendas 
para fora ; de pinturas, empapelamento e la- 
vagem de casas, e arranjfr criados para u 
serviço doméstico, etc. 

Tudo por módica e rasoavel commis«&o. 
ESCRIPTORIO (3) 

Xraveeaa da Quitanda, Si A. 

Club Vinie e Quatro de Maio 
Pede-se aos srs. sócios quitarem-se até o 

dia 8 de cadamez, afim de tomarem parte 
nos divertimentos familiares, meosaes e par- 
tidas que têm de se effectuar. 

O 2* secretario, 
3—3 /.   Garcia. 

IVo bairro da Luz um sobrado 
com grande quintal» água e «az, 
com bons commodoi* para famí- 
lia ealuguel muito razoável. Para 
tratar cum .lou«|uim Proost Ro- 
dovalbo dk C na Ladeira do dr. 
Falcão n. 1. 

i%.luga-*e igualmente uma peque 
na casa com   grande  quintal com 
água a rua  da  Bella  VUta (Bexi- 
ga). 

Medalhas e Rscompensas nas ExposicDes 
kde Itfo de 1872, de Paris 1873 e da 1878; 

9    VINHO    * 
Bi-muüSTivo   UH 

CHASSAING 
COM   PEPBINA   E   DIASTASXB 

A Pepsina « & Diastasls são oa doas agentes naturaes e indls- 
pensaveis & Digestão. O Vinho da Cbassalng foi o objecto, em 
1861, de um relatório dos mais favoravls na Academia do Mcdi^ 
cina de Paris. Desde entfio oecupa um dos mais importantes 
lugares em Therapeulica, e é presoripto universalmeole contra as 

PIOESTlES PENOSAS OU INCOMPLETAS, 

■ORES DO ESTÔMAGO, DY8PEP8IAS, QASTRALOIAS, 
CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, 

•lARRHEA, PERDA DE APPETITE, DAS FORÇAS, BTO. 

ÜVtk.—O seu excelíente êxito tem dado 
lugar a numeroías faUiflcaçUiê e imita- 
çõeê. Deve-:e exifftr a firma sobre o rú- 
tuio 9 sobre a tira que rodeia a CMpsuta 

Parii, 6, Avenne Tictorii e nas principaes Pharmaciis. 

i<fk'' 

^^fci 

KANANGA DO JAPÃO 
$Qva (Água para o goucador 

IMPORTADA    POR 

RIGAUD   &  C,   Perfumistas 
8, Aos Vivionne, PARIS 

Esta Água extrahida das flores do Pirus 
Japonica, pela sua suavidade e suas proprie- 
dades benéficas, excede os cosméticos mais 
celebres; tendo sido adoptada por toda a 
sociedade elegante. 

Usada no banho, é de um perfume delicioso, 
consolida as carnes e faz desapparecer as 
espinhas, comichões e efflorescencias da pelle. 

*• IMPOHTADOR DA " t. 

Nova PERFUMARIA Extra-fína ^ 

(JOBYtOf SIS uol^f ÃO 
tuil aCORYLOPSIS* ,4PSotpó4eiREOZ...sCORYlOPSISdoJAPÍO 
umen u CORYLOPSIS boMAPÍU j BEILHASTIM. . u CORYLOPSIS do JAPÍ0 
iHiLioociD» u CORYLOPSIS do JAPÃO j óLEO M CORYLOPSIS do JAPÍ0 
TtMtu M CORYLOPSIS do JAPÃO | mm u CORYLOPSIS do JAPÃO ^ 

OMI/IOO. mm nrin-fn»*.» ParhiDiflPiaa. Pbarmaeia* a fíahallirnirnm ria Ammrteim. 

SANDALO  MIDY 
Pbamaceutlco de i* Classe em Paris. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8,ruaVivienne,e nas principaes PharmaciaB. 

APHRODISIAGO 
o mais poderoso e efficaz contra 

Precisa-se 
trabalhadores para a estrada de S*o  Paulo a 
Santo Amaro. 

Para tratar, em Yilla Mariaaoa. 
 [3—8 

L<Ot«rte«.—Da Prcriaeia, da C^rte, de 
Nictheroj, da Pahia, de M*«eió. do   Paraná . 
e da Peraambaeo.   Extraeçio   semanalmente I 
ráanaoa a If 100, a venda  na  rma  da  S. I 
B4BW a. », ewaOoÜTwJÍMís. 19 (8 p.».) :30-tt 

w o 
L.IQUEUR   DE   Vi;>l,« 

Esta importante preparaçio écompletamen- 
te falta de princípios DOCíTOS, taas como can 
seiridas, phoaphoro, camphora, etc etc., e 
reconhecido está o Liqaear da Yanos eomo 

' ama preparaçio útil e saadaTel. O prospecto 
qae enrolTe o Tidro explica o modo da asai-o 

Frasco—5 fraBeos on 2iõOO. 

f>EIX.OTO K«» I Kf .1. A  ét C 
Em frente ao Hotel da França 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Liurtndo da Faculdade de Medicina de Paria. — Prêmio Montyen 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregão-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro c contra as aiTecçDes seguintes: 

Asthma, Insomnia, Palpitações do Coração, £pilepsia, Hallucinaçào, 
Tonteiras,  Hemicrania, Aífecções daa vias urinarias et para calmar toda 
espécie de excitarão. 
1123 Uma explicação detalhada acompanha cada Frasco. 

Exigir oa Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Camphora de CLIN & C'S 
Vde PARIS, Ç"* *e encontrão em caea doa Droguiílas et Phnrinuceuticoa. 

'■IMIII^MIIM ^^^IMH»1I   lllll ■■! »   illll- 

Trabalhos para bordar,proprios para presentes de natal 
como sejam: 

MARCA DA COMPANHIA í 
CD 

Reparem 'hm. 
Verdadeiras machinas de 

costura 

SINGER 
Enorme e completo sortimento destas ezoel- 

lentes machinas. para nso do 
famílias, alfialates,  sapatelross 

corrleirot»,   sellelrois, etc. 
Bem assim : 

Linha superior garantida, 
Retroz sem egual 

Óleo fino legitimo de espormacete. 
AVISO 

O uso constante deste óleo dá o dobro da 
duração ás machinas. 

Agulhas de puro aço. 
Superior linha para croohet. 
Completo sortimento de pepas avaliaa, pa- 

ra quaeaquer das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SE MACHINAS— 

Attençãio 
Garantimos  as nossos  machinas por nm 

tempo ilimitado. 
Attendemos a qualquer chamado immedia- 

tamente. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

rua da Imperatriz, 29, antigo. 
g. I»aulo        4  

Loteria da proSíã 
A 4* pane da loteria n. 95 será extrahida 

em 14 decorrente as 11 horas da   manha. 
S. Paulo, 3 de Dezembro de 1885. 

^ O tbezoureiro. 
Bento José Alves Pereirg, 

ainiofa-d as. Iam- 
breq[\i.iiis, tapetes, e oantonei- 
ras bordadas a lan e seda. 

MOLÉSTIAS DE OLHOS 

DB.irESTOB SI CABVALBO 
ex-interno dos Hospitaes de Marinha 
da corte e de S. João Baptista de Nio 
theroy, onde teve a sen cargo o serviço 
de moléstias dos olhos, chefe de clinica 
do dr. Honra Rrasil durante 6 annos, 
tendo resolvido lixar sua residência 
na capital de S. Paulo, offerece seus 
serviços clínicos ao publico desta ca- 
pital e do interior da província, po- 
dendo para tal fim ser procurado pro- 
viscriamento á rua do Ypiranga n. 7. 

Escriptorio rua da Imperatriz n. 34. 
(Alt.) Í0—7 

Útil e Agradável 
Economia de tempo e pessoal 

ELECXItlCIDADE 
Aviso aos srs. pn prietarios, repartições 

publicas, hotéis, casas commeroiaes, idem 
particulares, fabricas, theatros. etc. 

Campainhas electricas. 
E^carregamo-nos de 'fazer collocaçíes da 

campainhas electricas para portas, Ja- 
nellas, armários, cofres, etc 
par prevenir ebamadoa, ladrões e 
Incêndios. 

Também fazemos collocaçlo de para* 
ralos, telepbonos. 

Concerta-se qualquer apparelho elsetrido. 
A nossa pratica de 14 annos faz com qaa 

o trabalho que executamos seja garanti* 
do e juntamos a isso uma modlolda» 
de em preços. 

Acatamos chamados para fazer colloca- 
ções de campainhas electricas, etc., fora da 
capital. 

Nossos trabalhos garantimos 
por G mezes, fhzendo-se todo 
o reparo grátis para o bom trn- 
balbo 

rv 3>a-o 

Phüadelfo & Comp. 
Piques   n.   I, ou rua 

i«i   % i» x i • • I>I it \ nt i^ :;«; A 

QPPRESSÍO 
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ASTHMA NEVRALGUS ' 
MMM 

MMCXáiusanc 
<!■■ penetra ao pM* •■•■■• aBStoma oerroao, hcuiu 

IWKI» m ftinrçfle» <io» oc^õ» iwiüwinrtw. 

SJiwrtfiJotoe^jreipeMAjtTnraac-. 

fonto  do 
7 de Abril n. 25 

Para informações, oa onde pedem ser tam- 
bém procurados, ma do Commercio, Ferrei- 
ra doa Santos, Paiva & Comp., loja de ferra- 
gens. 6—3 

Kna da Imperatriz, esquina da Boa Vista, 
An Pbénix, loja de ronpas brancas. 
 •-    I-AULO 

Parlcira 
Mm. Orsnla, formada em 1* alasae em 

obstetrícia pela Faenldade de ifafcHi da 
Uoiversidade de Insbruck, capital do Tjrol, 
no império da Aostria-Hangria. 

Pode ser proenrada à rua di Boa* Vista, 
a. 74, pUca. 30 15 


